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Influência e legado de Carlo Yvon e Antonio Pasculli no repertório 

oboístico do século XIX. 

Resumo 

No século XIX, o oboé perdeu o seu destaque. Comparativamente a outros períodos 

da História da Música, o repertório solístico do período Romântico para o instrumento é mais 

escasso, tendo sido nomeadamente escrito pelos próprios oboístas da época. Neste sentido, o 

presente trabalho de projeto procura estudar os contributos e o legado de dois oboístas-

compositores italianos deste período, Carlo Yvon (1798–1854) e Antonio Pasculli (1842–

1924), bem como o contexto em que viveram, o seu percurso musical e as características da 

sua escrita. É utilizada uma abordagem qualitativa que recorre a uma análise documental e 

musical, nomeadamente das obras Sonata per corno inglese e pianoforte e Capriccio per tre 

oboi de Yvon, e Ricordo di Napoli: Scherzo brillante e Amelia: Un pensiero del Ballo in 

maschera de Pasculli, que apresentam vários elementos característicos do estilo vocal bel 

canto e da estética do virtuosismo, possibilitados pelas novas inovações organológicas do 

oboé. É também realizada uma contextualização histórica e musical da Itália oitocentista e 

uma análise da vida e obra dos oboístas, para além de ser estudado o seu status atual na 

comunidade oboística. Desta forma, esta investigação tem o objetivo de reconhecer e 

divulgar este tipo de repertório – de cariz performativo e pedagógico – e contribuir para uma 

interpretação mais historicamente informada do mesmo, para além de colmatar lacunas na 

literatura do instrumento.  

Palavras-chave: oboé; virtuosismo; Pasculli; Yvon; intérpretes-compositores.  
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Influence and Legacy of Carlo Yvon and Antonio Pasculli in the 

Nineteenth-Century Oboe Repertoire. 

Abstract 

In the nineteenth century, the oboe lost its prominence. Compared to other periods in 

the Music History, the solo repertoire of the Romantic era for this instrument is noticeably 

scarcer, having been written namely by the oboists of the time themselves. In this context, 

the present project aims to study the contributions and legacy of two Italian oboist-composers 

of this period, Carlo Yvon (1798–1854) and Antonio Pasculli (1842–1924), as well as the 

context in which they lived, their musical careers, and the characteristics of their writing. A 

qualitative approach is employed, drawing on both documentary and musical analysis, 

particularly of Yvon’s Sonata per corno inglese e pianoforte and Capriccio per tre oboi, and 

Pasculli’s Ricordo di Napoli: Scherzo brillante and Amelia: Un pensiero del Ballo in 

maschera. These works display several elements characteristic of the bel canto vocal style 

and the aesthetics of virtuosity, made possible by new organological innovations in the oboe. 

A historical and musical contextualization of nineteenth-century Italy is also provided, along 

with an examination of the composers’ lives and works and their current status within the 

oboe community. In doing so, this research seeks to recognize and disseminate this type of 

repertoire – both performative and pedagogical in nature – and to contribute to more 

historically informed performances, while also addressing gaps in the instrument’s scholarly 

literature. 

Keywords: oboe; virtuosity; Pasculli; Yvon; performers-composers.  
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Introdução 

O século XIX constituiu um período de transformações profundas na história da 

música e, em particular, no desenvolvimento organológico dos instrumentos de sopro.  

Nomeadamente, o oboé passou por diversas modificações organológicas significativas, 

assemelhando-se mais assim à sua versão atual. Estas mudanças não passam apenas pela 

adição de mais chaves, por exemplo; tratou-se, realmente de uma transformação geral a nível 

estético e técnico. Tal facto influenciou também o papel do oboé no meio musical, mais 

especificamente na orquestra. 

To understand the development of a woodwind instrument one must study 
key systems, the metal used to make the keys, the method of mounting the 
keys to the body, manufacturing methods, the wood used for the body, the 

decorative designs placed on the wood, the dimensions of the bore, 
toneholes and vents, the design of the reed, the players’ concept of what 
the instrument should sound like and how that sound can be achieved, the 

instrument’s role in the orchestra and its compass or range.  

(Howe, 2001, p. 59) 

Ao mesmo tempo, e por outro lado, o século XIX marcou o declínio da popularidade 

deste instrumento que, outrora – refira-se que, nos períodos Barroco e Clássico – recebia 

bastante atenção de compositores, fosse em longos solos orquestrais (veja-se, por exemplo, 

as várias sinfonias de Haydn ou Mozart que contemplam solos de oboé, tanto em andamentos 

mais lentos como nos mais rápidos) ou em obras de cariz solístico, tal como se pode constatar 

pelo catálogo quase infinito que vários compositores barrocos nos deixaram. Neste novo 

período da música, o oboé passou a ficar em segundo plano, em detrimento de outros 

instrumentos como a flauta ou o clarinete, sendo quase “indesejado”. Os motivos para tal? 

Aprender e dominar o instrumento era por si só um grande desafio, dada a grande dificuldade 

exigida. O seu som não era popular fora do cenário orquestral, nomeadamente na música de 

câmara. Entre os grandes compositores da época, poucos tinham interesse em escrever obras 

especificamente para o oboé. Assim, grande parte do repertório oboístico desse período foi 

produzido por compositores com menos renome ou pelos próprios oboístas (Burgess & 

Haynes, 2004). 
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Outra questão marcante do panorama musical do século XIX passa pela 

popularização do conceito do virtuosismo. Nos dias que correm, este conceito limita um 

músico virtuoso à execução de obras com um nível de dificuldade elevada. Porém, esta 

limitação mostra um grande contraste àquilo que era esperado de um músico virtuoso do 

século XIX. Para além de terem um alto domínio e uma grande destreza técnica do seu 

instrumento, esperava-se que estas figuras tivessem também conhecimentos a nível teórico, 

particularmente a nível da composição. Assim, era expectável que tocassem as suas próprias 

composições. Deste período, destacam-se figuras tais como Niccolò Paganini (1782–1840), 

Frédéric Chopin (1810–1849) e Franz Liszt (1811–1886), altamente associados com esse 

conceito; no entanto, também existiram vários intérpretes virtuosos de instrumentos menos 

“populares”, como é o caso do oboé. 

Para além do virtuosismo, o cenário musical da época foi marcado, em especial no 

sul da Europa, pelo predomínio da ópera italiana e pela sua estética do bel canto, que 

valorizava o fraseado expressivo, a ornamentação elaborada e a agilidade vocal. A 

popularidade deste género teatral e musical fez com que vários músicos o tentassem recriar, 

transcrevendo as obras mais importantes para os mais diversos instrumentos e incorporando 

as características já referidas. No caso do oboé, ao longo dos séculos existiu recorrentemente 

uma comparação do instrumento à voz humana (Klein, 2020, p. 24).  

Aliando todas estas constatações, é possível verificar que o repertório do oboé no 

século XIX é constituído em boa parte por composições deste género. Neste contexto, 

destacam-se duas figuras que, de formas distintas, fizeram parte deste grupo de músicos 

muitas vezes esquecidos, mas que foram importantes para a história dos seus respetivos 

instrumentos. 

Carlo Yvon (1798–1854), ativo em Milão e durante mais de trinta anos primeiro 

oboísta da orquestra do Teatro alla Scala, foi também o primeiro professor de oboé 

oficialmente nomeado no Conservatório de Milão. A sua produção musical, apesar de breve, 

apresenta um carácter mais pedagógico, não descurando também as influências do estilo 

operático italiano e os elementos de virtuosismo. A sua Sonata para corne inglês e piano 

permanece um caso singular na literatura para este instrumento, dada a sua originalidade. 
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Já Antonio Pasculli (1842–1924), natural de Palermo, é lembrado como o “Paganini 

do oboé” (Rosset, 1987). Dentre os oboístas deste período, é o mais conhecido. A ausência 

de obras suficientemente desafiantes levou-o a produzir as suas próprias composições 

(Zoboli, 2010). Para além da sua carreira como solista, Pasculli foi também professor no 

Conservatório e maestro na Corporação Musical Municipal de Palermo. As suas obras 

permanecem nos dias de hoje na lista do repertório mais avançado para muitos oboístas, 

estando presentes em todo o tipo de apresentações. 

Se, por um lado, Pasculli foi objeto de maior atenção académica e discográfica, Yvon 

foi maioritariamente preterido a meras notas de rodapé e referências esparsas, sendo 

geralmente mencionado por causa da sua Sonata que goza de alguma popularidade. Mesmo 

assim, e comparativamente a outros instrumentos e músicos, tanto Yvon como Pasculli 

permanecem relativamente desconhecidos num panorama geral. Para além disso, o oboé 

muito raramente é mencionado em discussões sobre o virtuosismo. Estes desequilíbrios 

justificam a importância de recuperar e analisar os contributos destes músicos. 

A investigação que aqui se apresenta parte da necessidade de estudar e aprofundar a 

vida e obra destes dois oboístas-compositores italianos, bem como o contexto em que 

viveram, de forma a poder compreender melhor de que forma esses fatores influenciaram o 

seu processo criativo num período em que a produção musical para o oboé estava quase 

“presa por arames”. Desta forma, o objetivo geral deste trabalho consiste em compreender 

que legado estes músicos deixaram para as gerações de oboístas vindouras, tanto a nível 

performativo como pedagógico. Adicionalmente, pretende-se com esta investigação 

aprofundar outras questões, entre elas a divulgação da vida e obra de Yvon e Pasculli, não só 

a pessoas da comunidade oboística, mas também a novos potenciais públicos. Analisando os 

seus repertórios, procurar-se-á identificar as várias características da sua escrita, entre a 

influência do estilo operático italiano e os elementos virtuosísticos. De igual forma, esta 

investigação vai procurar entender de que forma é que a escrita de Yvon e Pasculli faz uso 

das inovações técnicas do oboé no século XIX. Todos estes objetivos irão, por sua vez, 

contribuir para uma interpretação historicamente informada das suas obras. A relevância 

desta investigação assenta em três pontos principais, sendo eles: a recuperação e valorização 

de um repertório oboístico oitocentista frequentemente esquecido, o que irá contribuir para 
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uma visão mais completa da história do instrumento e dos seus intervenientes; o contributo 

para a prática interpretativa, oferecendo bases para uma abordagem mais historicamente 

informada das obras; por fim, o reconhecimento da pertinência pedagógica deste repertório, 

uma vez que tanto Yvon como Pasculli conceberam música que articula a exigência técnica 

com o potencial formativo. 

Do ponto de vista metodológico, este trabalho irá enquadrar-se num método de 

investigação qualitativa, recorrendo a fontes primárias que permitem cruzar a análise 

documental com a análise musical. Para além de fontes bibliográficas especializadas, serão 

também recolhidos outros documentos tais como libretos, almanaques, jornais da época e 

partituras, contanto que sejam relevantes para esta pesquisa. A análise destes documentos 

será igualmente qualitativa, de forma a obter conclusões que possam ser testadas e 

trabalhadas em termos de interpretação das obras em recital. Dado que uma porção 

significativa da informação reunida e aqui apresentada apenas está disponível em 

documentos da época contemporânea aos compositores em questão, tal recolha e análise 

torna-se absolutamente indispensável para a elaboração desta investigação. Desta forma, e 

para além da vertente prática em recital, a análise documental irá permitir uma (re)construção 

da vida e percursos musicais dos oboístas aqui contemplados.  

A estrutura do trabalho organiza-se da seguinte forma: no primeiro capítulo será 

abordado o Estado da Arte, onde se irá revisitar a investigação já realizada sobre os vários 

assuntos relevantes para este trabalho; no segundo capítulo será feita uma breve 

contextualização histórica, com ênfase no cenário musical italiano (em especial, em Milão e 

Palermo) e no oboé do século XIX, abordando em especial os sistemas Boehm e Triebert; os 

capítulos 3 e 4 irão focar-se, respetivamente, em Carlo Yvon e Antonio Pasculli, analisando 

os seus percursos musicais e repertórios; no capítulo 5 será feita uma apreciação sobre a 

influência e legado de ambos, incluindo a sua revalorização nos séculos XX e XXI. 

Finalmente, a Conclusão irá refletir sobre os resultados alcançados e sugerir possíveis pistas 

para futuras investigações. Assim, este trabalho propõe-se contribuir para uma compreensão 

mais profunda do papel de Yvon e Pasculli na história do oboé, valorizando a sua herança 

artística e pedagógica, e demonstrando como, mesmo num período de menos produção 

musical, esta se manteve viva e com obras que continuam pertinentes até à atualidade. 
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1. Estado da Arte 

A presente secção tem como objetivo apresentar uma revisão crítica da bibliografia 

existente sobre os temas relacionados a este trabalho de projeto. Sendo o seu foco a música 

instrumental italiana, mostrou-se necessária a realização de uma recolha e análise de fontes 

referentes aos tópicos do virtuosismo e do oboé do século XIX, para além dos dois 

compositores contemplados, de forma que o trabalho possa ser devidamente enquadrado a 

nível teórico. Esta revisão procurará identificar as principais contribuições teóricas, bem 

como identificar as lacunas existentes na literatura relativa aos temas relevantes a esta 

investigação. 

Sendo este trabalho centrado no oboé e o seu universo, torna-se necessário fazer um 

ponto de situação sobre o estado do instrumento durante o século XIX. Uma das principais 

fontes para conhecer mais sobre o instrumento é precisamente o livro The oboe, da autoria 

de Geoffrey Burgess e Bruce Haynes (dois dos autores do artigo referente ao oboé no 

Dicionário Grove de Música) e publicado em 2004. O seu conteúdo passa pelas mudanças 

organológicas do oboé, desde a sua “pré-história” até ao período contemporâneo, bem como 

o seu papel na música orquestral, militar, solística e em música de câmara. Para além disso, 

é possível ainda encontrar informação sobre vários oboístas consagrados. Sobre a escassez 

de música do período romântico para oboé, Burgess e Haynes refletem: 

The paucity of Romantic oboe music has led to the belief that there was 
simply no solo repertoire at all. Leon Goossens called this an 'unforgivable 

oversight..., a badge of historical injustice that oboists must wear'. Even 
Heinz Holliger, who has done much to uncover abandoned nineteenth-

century music, has declared that 'there was no tradition of oboe playing 
during the nineteenth century. There was very little solo playing and the 
instrument nearly disappeared'. At the very least, this is an overstatement. 

(Burgess & Haynes, 2004, p. 129) 

De facto, e na altura da publicação do livro, ainda se acreditava que o repertório para 

oboé fora da orquestra era praticamente inexistente. Na verdade, o que acontece é que as 

obras existentes foram maioritariamente escritas por compositores de menor renome, fazendo 

com que sejam menos divulgadas. A isso, associa-se um período de grande experimentação 

no oboé por parte de vários construtores de instrumentos.  
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Robert Howe é uma figura incontornável no que toca à investigação organológica do 

oboé nos séculos XVIII e XIX. Com uma vasta formação, tirou cursos em música, química, 

e é médico endocrinologista, para além de também tentar reproduzir e recriar instrumentos 

antigos com impressoras 3D. Ao longo dos anos, contribuiu com vários artigos sobre a 

evolução do oboé, e dos sistemas Triebert e Boehm, considerados muito importantes para a 

construção atual do instrumento. 

Uma das grandes contribuições de Howe é o artigo Nineteenth-Century French Oboe 

Making Revealed: a Translation and Analysis of the Triebert et Cie '1855' "Nouveau Prix-

Courant", publicado em 2011 no The Galpin Society Journal. Como o próprio nome indica, 

o artigo debruça-se sobre um catálogo de oboés Triebert. Apesar de poder parecer um tema 

raso, o catálogo revela na verdade alguns dados sobre a construção destes instrumentos em 

1855. Ao fazer uma contextualização histórica do catálogo e apresentando o mesmo, Howe 

oferece uma visão abrangente sobre as mudanças no design do oboé, incluindo o uso de novos 

materiais, a ampliação do número de chaves e as adaptações que permitiram maior 

homogeneidade sonora e facilidade técnica, não deixando de referir outros oboés anteriores 

deste e de outros fabricantes – nomeadamente Boehm, como se irá verificar – que serviram 

como ponto de comparação e inspiração para a criação dos instrumentos neste catálogo. O 

artigo também permite entender um pouco melhor quem eram os clientes de Triebert, como 

viviam e que instrumentos compravam, evidenciando o impacto das inovações nos padrões 

de execução e composição. O principal exemplo disto é Antonio Pasculli, visto que o seu 

instrumento, com o qual tocou entre 1856 e 1884, é mencionado (Howe, 2011, p. 89). 

Noutro artigo, Howe investiga o sistema Boehm e o seu papel no desenvolvimento 

do oboé moderno. Originalmente criado para a flauta em 1832 por Theobald Boehm, foi 

implementado no oboé em 1844 por Louis-Auguste Buffet e Pedro Soler, oboísta em Paris. 

Por ser uma aposta muito ambiciosa e diferente do que já se conhecia, o instrumento foi 

rejeitado pelas orquestras: as mudanças na digitação foram profundas e o seu timbre era 

muito penetrante e pouco expressivo. No entanto, essa característica sonora ajudou a que se 

popularizasse em bandas militares. 
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Such an oboe was undoubtedly a great addition to bands of the era, which 

lacked a prominent woodwind in the oboe's range; clarinets do not carry 
well out of doors, so a bright oboe sound added substance to a military 

band. 

(Howe, 2003, p. 36) 

Este contributo de Howe permite mostrar os limites entre inovação técnica e estética 

tradicional, para além de revelar o impacto do uso social do instrumento na evolução 

organológica.  

Durante o século XIX, o virtuosismo musical tornou-se um fenómeno cultural 

dominante, moldado por figuras como Liszt e Paganini, cujas atuações fundiam técnica 

extrema com teatralidade visual. Foi neste cenário que o oboé teve de existir, praticamente 

ausente desse discurso, como já foi possível verificar acima. No entanto, e indo de encontro 

ao tema deste trabalho de projeto, foi fundamental entender o conceito do virtuosismo e de 

que forma se aplicou ao oboé, mesmo que em segundo plano. 

De acordo com Rui Magno Pinto, investigador do CESEM e doutorado em Ciências 

Musicais pela Universidade Nova de Lisboa, o “virtuosismo é entendido como superior 

capacidade nas artes, ciência ou qualquer outro aspecto da actividade humana manifestada 

por um indivíduo e reconhecida pelos demais” (2010, p. 1). Esta definição será adotada para 

a posterioridade deste trabalho. Inicialmente, o plano da autora da presente investigação era 

realizar uma pesquisa bibliográfica sobre a música operática no século XIX; no entanto, e 

após uma breve reflexão, fez mais sentido manter o foco no virtuosismo e investigar a sua 

vertente a sul da Europa e a influência do canto. Assim, e apesar de não se focar no contexto 

italiano, a tese de Pinto mantém-se igualmente relevante visto que a música em Portugal nesta 

época ainda era fortemente influenciada pela cultura italiana; para além disso, aborda 

especificamente instrumentos de sopro. No caso de Lisboa, a emergência da classe burguesa 

abriu portas para novos espaços públicos, como os salões, sociedades e clubes, mas também 

teatros, onde a prática musical era realizada. Era nestes espaços que a música acontecia, 

apesar dos registos de apresentações associadas ao virtuosismo serem parcas. No caso dos 

instrumentos de sopro, as sociedades filarmónicas foram cruciais para a produção e 

disseminação de novas obras. 
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Numa perspetiva mais performativa, e de forma geral, Alicia Loveland – formada em 

História da Música – também explora a imagem do músico virtuoso. No seu artigo, The 

Spectacle of Nineteenth-Century Virtuosity, e que foi publicado na revista Nota Bene em 

2010, Loveland explora como era ser um destes músicos. Numa situação comparável às 

celebridades dos dias de hoje, um músico virtuoso do século XIX era mais do que a música 

que tocava. A sua performance ultrapassava os limites da técnica musical, assumindo uma 

dimensão visual, teatral e social. 

The clearest way to see how the virtuoso concert became a spectacle  is  to  

look  at  the  reactions  of  the  audience  and  how  they  were  achieved. 
(…) The  obvious  influence  of  the  virtuoso  can  be  seen  in  more  than  

just  the  nightly  packed  halls,  it  can  also  be  seen  in  the  thunderous  
applause  that  is  described  in  so  many  sources.  

(Loveland, 2010, p. 69) 

Na busca por música italiana do século XIX, quase todos os principais resultados e 

fontes se debruçam sobre a ópera, havendo uma maior lacuna sobre música instrumental e 

mais ainda sobre os seus compositores. Mesmo em fontes de uso generalizado no ensino, 

como o livro História da Música Ocidental (Grout e Palisca, 2007), o destaque vai todo para 

compositores que ganharam estatuto devido às suas óperas. Consultando ainda referências 

bibliográficas centrais como o Grove ou o Oxford Dictionary of Music, é possível verificar 

que não constam entradas que distingam a música instrumental italiana pós-barroco, focando 

praticamente apenas a ópera.  

Tal como o título indica, a tese The Virtuoso Under Subjection: How German 

Idealism Shaped the Critical Reception of Instrumental Virtuosity in Europe, c. 1815-1850 

(Cvejic, 2011), investiga a receção crítica do virtuosismo instrumental no século XIX, 

nomeadamente aquela que é influenciada por uma nova filosofia que defendia a 

superioridade da estética alemã em prol de outras. No caso da música, o virtuosismo era visto 

como superficial e exibicionista, ao contrário do idealismo alemão que considerava a música 

instrumental pura uma forma de arte autossuficiente e superior.  

The trouble for virtuosity was that it was deemed inimical to musical 

expressivity, on account of its allegedly excessive focus on (virtuosic) 
technique, which to some appeared to reduce performance down to 
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mechanical finger skill and manual dexterity, composition to empty 

virtuosic display, and performers to lifeless automata.  

(Cvejić, 2011, p. 292) 

Deu-se então uma espécie de “colonização do cânone da estética alemã” por toda a 

Europa a partir de finais do século XIX, onde a música alemã era mais estudada, mais tocada 

e mais divulgada. Intérpretes-compositores de outros países, sobretudo do Sul da Europa, 

foram relegados para segundo plano, como é o caso da Itália.  

Curiosamente, e ao longo de toda a pesquisa bibliográfica efetuada, não são muitas 

as vezes em que o oboé é mencionado – quando aparece, raramente é referida a sua 

capacidade enquanto instrumento virtuoso, o que comprova que não é um instrumento 

habitualmente ligado ao virtuosismo. Outro motivo para este facto é o declínio da 

popularidade do instrumento durante o século XIX e a sua associação a momentos mais 

melódicos e menos “explosivos”. Assim, para a recolha de fontes sobre os dois oboístas-

compositores, foi necessário procurar além das fontes de centro académico.  

Numa primeira instância, e a confirmar o que foi acima referido, a bibliografia de 

foro académico sobre Carlo Yvon (1798-1854) é praticamente nula, não sendo possível 

encontrar menção ao seu nome em enciclopédias como o The New Grove Dictionary of Music 

and Musicians e o The Oxford Dictionary of Music. Mesmo na Wikipédia, a sua entrada é 

muito pequena – tanto em italiano como em inglês. Pesquisando o seu nome no motor de 

busca Google, concluiu-se que quase todos os resultados são apenas menções à sua Sonata 

para corne inglês enquanto parte do programa de recitais e concertos realizados por oboístas 

da atualidade, também se encontram gravações da mesma obra em plataformas como o 

Youtube e o Spotify, e ainda a venda de partituras (que contêm uma breve nota bibliográfica 

sobre o mesmo) em websites especializados, tais como o da Carus-Verlag, Trevco Music e 

Presto Music. Foi também graças a esta Sonata que Carol Albrecht publicou em 1985 na 

revista The Double Reed (dirigida a oboístas e fagotistas) o único artigo existente focado 

unicamente no oboísta e no seu repertório. Neste artigo, é feita uma contextualização 

histórica e musical, onde o percurso musical de Yvon é posteriormente enquadrado. Ainda 

assim, o foco principal deste artigo é a Sonata para corne inglês. A autora faz uma breve 

introdução sobre a mesma, abordando o seu histórico de publicações, as suas dedicatórias – 
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factuais e presumíveis, e também os possíveis motivos da existência da mesma. Albrecht 

passa então a analisar as linhas melódicas da Sonata, bem como aspetos que se destaquem 

pela técnica e/ou virtuosismo. Ao longo do artigo, é referida a importância desta obra para o 

repertório oboístico, devido à raridade do investimento musical para este instrumento durante 

o século XIX, à capacidade técnica exigida aos intérpretes e também pela qualidade da sua 

escrita. Curiosamente, o motivo da escrita deste artigo é bastante semelhante ao que foi 

referido pela autora deste trabalho de projeto, como é possível verificar: 

Several years ago I happened to pick up a recording by the German oboist 

Georg Meerwein, including, among other things, an unusual sonata for 
English horn and piano by one Carlo Yvon. What piqued my interest was 

that the composer was Italian; the work was written during the nineteenth 
century and was a full blown sonata (…); and that it was for English horn, 
an instrument not overly blessed with riches from the Romantic period. 

(…) the annals of oboe literature failed to produce either a publisher or 
information about the sonata's composer, Carlo Yvon. 

(Albrecht, 1985, p. 18) 

Investigando mais a fundo, descobriu-se que, na verdade, existe mais informação 

disponível sobre Carlo Yvon do que se pensava, ainda que não muito extensa, e que esta se 

encontra maioritariamente espalhada em documentos da época. Continuando no motor de 

busca Google, e recorrendo ao seu repositório Google Books, verificou-se que a maior parte 

das referências ao seu nome têm origem em libretos do Teatro alla Scala, em Milão. De forma 

a conhecer o seu percurso profissional mais aprofundadamente, realizou-se um levantamento 

dos libretos do Teatro, recorrendo a repositórios tais como o da Biblioteca do Congresso, da 

Biblioteca Nacional Austríaca, da Biblioteca do Conservatório de Milão, do Internet Archive 

e do já mencionado Google Books. Os primeiros libretos com menção a Yvon provêm de 

1820, e o seu nome aparece de forma consistente até ao ano anterior à sua morte, em 1853. 

É de destacar que estes libretos são exclusivamente de ópera, visto que nos de ballet – e 

mesmo em alguns libretos de ópera – os membros da orquestra são completamente omitidos 

(à exceção do maestro e, em alguns exemplares, do concertino), o que torna impossível saber 

com toda a certeza o número total de produções em que Carlo Yvon participou. Outro facto 

curioso é a ocasional grafia do nome “Ivon” em vez de “Yvon”, com exemplos em libretos 

da década de 1820.  
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Analisando a lista de libretos, é possível concluir que havia uma predominância de 

óperas sérias, em detrimento das óperas bufas que aparecem em menor número. No que toca 

a compositores, são recorrentes nomes como Gaetano Donizetti (1797–1848), Vincenzo 

Bellini (1801–1835), Gioachino Rossini (1792–1868), Giuseppe Verdi (1813–1901), 

Giovanni Pacini (1796–1867) e Saverio Mercadante (1795–1870). Sobre os libretistas, Felice 

Romani (1788–1865), Luigi Romanelli (1751–1839), Salvatore Cammarano (1801–1852) e 

Gaetano Rossi (1774–1855) aparecem de forma frequente. Graças a este levantamento, foi 

ainda possível perceber quais os vários editores associados ao Teatro alla Scala durante os 

anos de carreira de Yvon, sendo eles Giacomo Pirola, Nicolò Bettoni, Antonio Fontana, 

Gaspare Truffi, Valentini e C., Giovanni Ricordi e Francesco Lucca – estes últimos dois 

viriam a publicar também as obras de Carlo Yvon. Por fim, e apesar de essa informação estar 

igualmente disponível nos libretos, outras fontes relacionadas com o Teatro alla Scala contêm 

de forma já resumida os músicos contratados ao longo do tempo, começando ainda no século 

XVIII. Numa delas, gentilmente cedida pela própria biblioteca do Teatro (Sartorio, 

comunicação pessoal, 2024, 6 de novembro), vemos Giuseppe Beccali (s.d.) e Giovanni 

Daelli (c.1800–1860) como oboístas que tocaram ao lado de Yvon ao longo da sua carreira. 

Outra fonte, escrita por Davide Stefani (2014), e que aborda o funcionamento do Teatro na 

primeira metade do século XIX, contém uma tabela mais detalhada e que também inclui 

Lodovico Seregni (s.d.) como colega de Yvon nos seus últimos anos enquanto oboísta do 

Scala.  

Para além dos libretos, outras fontes, tais como almanaques e manuais, têm registado 

a profissão do oboísta ao longo dos anos, bem como a sua morada. Yvon é mencionado pela 

primeira vez no Almanacco Imperiale Reale per le provincie del Regno Lombardo-Veneto 

soggette al Governo di Milano per l’anno 1829 como sendo professor assistente de oboé. Já 

em 1831, aparece no Utile Giornale ossia Guida di Milano como sendo simplesmente 

“professor de oboé” (p. 139) e morador na Contrada degli Spadari (“Rua dos Spadari”) 

nº3244. Mais tarde, em 1854, ano da sua morte, Yvon é referido como sendo professor de 

oboé e de corne inglês, com morada na Corso di Porta Orientale (“Avenida da Porta 

Oriental”). Atualmente Corso Venezia – esta avenida tem bastante valor histórico e está 

associada à burguesia milanesa, para além de fazer parte do conjunto de ruas denominadas 
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de “Quadrilátero da Moda”. Outras moradas aparecem nos vários almanaques que 

mencionam Yvon.  

Chegaram ainda até à atualidade alguns artigos de jornais da época. Alguns noticiam 

audições nas quais Yvon se apresentou enquanto estudante, como é o caso do artigo presente 

na edição de 10 de outubro de 1817 do Gazzetta di Milano, e que chegou a uma edição do 

jornal alemão Abend-Zeitung (1817). Outros falam de produções do Teatro alla Scala, 

tecendo elogios a variados músicos, entre eles Yvon. Num artigo de uma edição do jornal 

Per l’Arte (1895), está registada uma frase dita pelo oboísta em 1847, quando este elogiou 

um novo tenor do alla Scala. Impressionado com as suas habilidades, Yvon disse: 

A sua voz é tão suave que inutiliza por completo as harmonias dos nossos 
instrumentos. Vou já mudar de profissão!1  

(Giarelli, 1895, p. 220) 

Aquando do seu falecimento, Carlo Yvon foi notícia em jornais italianos, mas 

também em jornais alemães, como o Neue Berliner Musikzeitung (1855), e franceses, como 

o Revue et Gazette Musicale de Paris (1856). Todos estes artigos são documentos que 

evidenciam o prestígio internacional do músico em vida. 

Tendo em conta a investigação realizada acima, é possível afirmar que, 

contrariamente ao que se possa pensar devido à falta de relevância dada aos seus 

intervenientes, existia na Itália da primeira metade do século XIX, uma corrente de produção 

de música instrumental – mesmo num ambiente claramente controlado pela ópera – e Carlo 

Yvon é um exemplo disso. Apesar de nunca ter saído da sua cidade natal, foi capaz de 

trabalhar numa das maiores casas de ópera do país e dar aulas particulares, permitindo-lhe 

ascender profissionalmente – tal como mostram os registos – e afirmar-se como 

instrumentista, principalmente no oboé que parecia, aliás, passar por um período de retração. 

Para além disso, contribuiu ainda para o aumento do repertório do seu instrumento, com obras 

que tanto são virtuosas como didáticas. O seu nome foi capaz de chegar a terras estrangeiras, 

prova da sua capacidade enquanto músico virtuoso e da sua importância para o panorama 

 
1 "La pastosità della sua voce rende inutili le armonie de’ nostri strumenti. Faccio conto di cambiar mestiere !" 

(Giarelli, 1895, p. 220). – Tradução própria. 
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musical da época. Contudo, está em falta ainda a realização de um trabalho de comparação e 

análise biográfica relativo a Yvon que nos permita integrá-lo na sua época e enquadrá-lo num 

determinado perfil socioprofissional por comparação com outros músicos a trabalhar em 

Itália na mesma época. 

Passando a Antonio Pasculli (1842-1924), o caso é ligeiramente diferente, visto ser 

uma figura mais central dentro da comunidade de oboístas. O seu estatuto de “Paganini do 

oboé” tem origem num artigo de Lucienne Rosset, publicado em 1987 na revista The Double 

Reed. Este artigo mostra-se particularmente interessante (e muito relevante), por ser uma 

espécie de depoimento sobre a vida pessoal e profissional do oboísta contado a Rosset 

diretamente pelas duas filhas – na época, as únicas sobreviventes entre seis – de Pasculli. 

Para além disto, o artigo estende-se com uma entrevista a Omar Zoboli, na altura um oboísta 

em ascensão, que nesta ocasião recebeu das duas descendentes os instrumentos e palhetas de 

Pasculli. Zoboli é um dos principais propulsores para o reconhecimento e popularidade de 

Antonio Pasculli nos tempos modernos.  

Por outro lado, foi, de certa forma, Pasculli que contribuiu para a reputação 

internacional de Zoboli, que em 1981 lançou um CD dedicado ao “Paganini do oboé” (o 

álbum tem este mesmo nome). Em 2024, ano em que se assinalaram cem anos desde o seu 

falecimento, Omar Zoboli organizou um simpósio sobre Pasculli no Conservatorio della 

Svizzera Italiana em Lugano, local onde leciona. Foram também abordados temas 

relacionados com o repertório para oboé e outros instrumentos de sopro do século XIX, que 

por sua vez têm ligação à cultura operática, e também sobre a performance deste tipo de 

música. Para além disto, Zoboli também participa na editoração de obras de Pasculli. 

Aquando da sua visita à Universidade de Évora no dia 28 de abril de 2025, e apesar de esta 

ter sido interrompida pelo infame apagão, Omar Zoboli teve a amabilidade de disponibilizar 

não só o seu vasto conhecimento, mas também fotografias e outros documentos, bem como 

um depoimento sobre o contacto e a sua relação com Pasculli e a sua música – todas estas 

fontes serão posterior e devidamente apresentadas. 

Outro promotor das obras de Pasculli é Sandro Caldini, também oboísta, que teve o 

seu primeiro contacto com o compositor quando era ainda um estudante. Ao folhear a 
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partitura do Concerto sobre temas de La Favorita, Caldini (1994) afirmou que a obra lhe 

parecia música contemporânea. No entanto, o seu interesse por Pasculli apenas floriu 

verdadeiramente quando ouviu o CD de Zoboli, anteriormente referido, em 1985. Nessa 

época, este tipo de música ainda não era bem visto por muitos, como se pode comprovar pelo 

comentário dito pelo irmão mais velho de Caldini quando este lhe pediu que o acompanhasse 

ao piano: 

This is trash music; you must feel ill, this is musical pornography! 

(Caldini, 1994, p. 1) 

A principal contribuição de Caldini passa pela edição de obras de Pasculli, revistas 

ao detalhe para evitar erros. No seu artigo de 1994, Browsing Among Pasculli, Caldini explica 

como um recital de oboé e harpa o levou a comparar, de forma detalhada, três edições 

diferentes da peça Omaggio a Bellini, escrita para corne inglês e piano. O trabalho de Caldini 

é crucial para a divulgação das obras de Pasculli, ao permitir que estas possam chegar a mais 

pessoas de uma forma revitalizada, com edições mais modernas e mais corretas.  

De uma geração posterior, a oboísta americana Rachel Becker é outra figura central 

na investigação sobre Pasculli. Os seus contributos passam principalmente pela defesa das 

fantasias operáticas, género musical encontrado no repertório de Pasculli. Na sua tese de 

doutoramento, intitulada Trash Music - Valuing Nineteenth-century Italian Opera Fantasias 

for Woodwinds (2017), Becker propõe uma reavaliação crítica das fantasias operáticas 

italianas compostas para instrumentos de sopro no século XIX, usando Pasculli como caso 

de estudo. Para Becker, as fantasias operáticas tiveram um papel fundamental na cultura 

musical da época, ao refletir a sua estética e a tentativa de emular as qualidades expressivas 

da voz humana nos instrumentos de sopro. Esta perspetiva contrasta com a ideia de que este 

género musical é desprovido de musicalidade e emoção, sendo em vez disso associado a 

superficialismo e a técnica excessiva – um ponto de vista propagado pela corrente do 

idealismo alemão, como foi anteriormente referido. A conclusão é de que as fantasias 

operáticas não devem ser idolatradas frivolamente, mas que ao mesmo tempo também não 

devem ser imediatamente descartadas (Becker, 2017).  
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Rachel Becker também contribuiu com diversos artigos, sendo alguns sobre o tema 

da sua tese. No artigo Unmasking Pasculli, publicado na revista The Double Reed em 2020, 

Becker contextualiza Pasculli como sendo uma figura singular no cenário musical italiano do 

século XIX, através de uma ida à biblioteca do Conservatório de Palermo, na Sicília, cidade 

natal do oboísta. Numa primeira parte, o foco do artigo vai variando entre a redescoberta da 

biografia de Pasculli através de documentos encontrados na biblioteca, intercalado com 

referências à bibliografia já existente e o estudo efetuado sobre o oboísta, para além de 

abordar a questão do virtuosismo e da receção crítica do público ao estilo musical da fantasia 

operática. Na segunda parte, Becker investiga o catálogo de Pasculli – tanto as obras 

acessíveis como aquelas que ficaram perdidas no tempo – procurando as 

influências/referências a outros compositores nas suas obras e tentando entender o método 

utilizado nas obras de cariz pedagógico. A autora conclui o artigo com uma reflexão sobre o 

legado que Pasculli deixou, defendendo-o independentemente da opinião de alguns críticos 

sobre o estilo musical em que compunha: 

Opera fantasias, though equally critiqued for their virtuosity, do use 

ornamentation and difficulty to do both of those things. 

(Becker, 2020, p. 122) 

Tanto na sua tese como no artigo mencionado, o contributo de Becker torna-se ainda 

maior graças aos anexos que contêm manuscritos e tabelas/catálogos das obras de Pasculli.  

Apesar de todas estas contribuições e do seu estatuto, e à semelhança de Carlo Yvon, também 

o nome de Pasculli está ausente de algumas referências bibliográficas fundamentais, e na 

Wikipédia a sua entrada é igualmente curta, tanto em inglês como em italiano, carecendo de 

fontes que a sustentem. Este facto vem mais uma vez comprovar a falta de relevância dada a 

estes compositores e à música escrita por eles, revelando uma grave lacuna na literatura 

central. O presente trabalho de projeto visa ser um contributo para o alargamento do estudo 

e conhecimento sobre a música instrumental italiana no século XIX que, comparativamente 

à música operática, ocupa um lugar mais marginalizado no que toca à investigação. Assim, 

torna-se necessário pesquisar e estudar este tipo de produção, que merece ser avaliada no seu 

conjunto de obras, músicos e ensino, de forma contextualizada. Tendo estes três fatores em 

conta, esta investigação pretende valorizar a música instrumental italiana, sublinhando neste 

caso os contributos de Yvon e Pasculli para o “ecossistema musical” do oboé. 
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2. Contextualização Histórica 

Este capítulo propõe-se a apresentar uma breve contextualização histórica do século 

XIX. Será feito um panorama geral, focado na Itália, passando pela música e pelo 

virtuosismo; de seguida, serão investigados o oboé oitocentista e os modelos mais relevantes 

para este trabalho. Esta secção tem então como objetivo proporcionar uma melhor 

compreensão dos tópicos abordados em capítulos posteriores deste trabalho. 

Numa perspetiva geral, o século XIX é geralmente associado a um período de grandes 

mudanças. No caso da Itália, não foi diferente. Diferentemente do que é agora, a região da 

Itália era dividida em vários reinos. De modo a não alongar demasiadamente este capítulo, 

caindo no risco de fugir ao tema, e visto que cada reino tem a sua história, o foco será 

direcionado para as regiões de onde são provenientes os oboístas em destaque no trabalho.  

A cidade de Milão estava inserida no reino Lombardo-Veneto. Durante a maioria do 

século XVIII, a região foi governada pela Áustria. Este período de prosperidade cultural e de 

ligação a um dos principais centros de produção musical foi fundamental para a disseminação 

e desenvolvimento da opera buffa – veja-se a inauguração do Teatro alla Scala, em 1778, 

bem como da música instrumental, através da fundação de espaços dedicados à música e à 

presença de figuras como Mozart (Albrecht, 1985). 

Figura 1 

Interior do Teatro alla Scala, restaurado em 1830 

 

Nota: Retirado de Rupp, L. (1831). 
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No entanto, tudo iria mudar no final do século, altura em que Napoleão Bonaparte 

invadiu e conquistou a região, bem como outras regiões adjacentes, autoproclamando-se Rei. 

Sob o seu domínio, a cidade viu ser fundado o Conservatório de Milão, em 1807, com o 

propósito de formar músicos que pudessem servir o Teatro alla Scala (Albrecht, 1985). No 

entanto, a Áustria acabou por recuperar o território em 1815. Desta forma, a cidade de Milão 

recebeu influência musical vinda de Viena, que se fez notar principalmente na classe nobre 

mas também nos músicos. Ainda assim, fez-se sentir a popularidade da ópera. 

Olhando para o caso de Palermo, é possível verificar que, no geral, a região da Sicília 

conseguiu evitar a figura de Napoleão. Por outro lado, oscilou entre ser governada pelos 

Bourbon, pelos ingleses, e ainda passou por um período em que funcionou como região 

autónoma. Em 1816, o Reino da Sicília foi acoplado ao Reino de Nápoles, passando a integrar 

o reino das Duas Sicílias, mas perdendo o estatuto de capital no ano seguinte. 

Durante a primeira metade do século XIX, a região correspondente à Itália viu-se 

mergulhada em vários conflitos derivados pelo desejo de conquista e expansão de territórios, 

da parte de várias potências, entre elas a França, a Áustria e a Prússia. Foi apenas em 1861 

que todas as regiões se unificaram sob o reino da Itália (Berengo, M. et al., 2025). A segunda 

metade do século foi marcada por uma época de muitas mudanças, marcada por mais 

revoluções, mas também por um aumento da prosperidade económica, com mais expressão 

a norte do que a sul. 

Em Palermo, dois grandes pontos culturais foram construídos durante a segunda 

metade do século XIX: o Teatro Politeama Garibaldi, fundado em 1874, tornou-se a principal 

casa de ópera da cidade durante 20 anos; e o Teatro Massimo, fundado em 1897, tornou-se 

um símbolo que coincidiu com a Belle Epoque, uma época de maior prosperidade cultural e 

económica para a cidade. 

Foi precisamente neste contexto que a ópera floresceu. De acordo com Grout e Palisca 

(2007), “a Itália foi menos sensível do que os países do Norte às seduções do movimento 

romântico, e os compositores italianos sentiram-se menos tentados a fazer experiências novas 

e radicais” (p. 633). Para além disso, a ópera foi a única forma de expressão musical 

significativa neste período, o que contribuiu para uma popularidade unificada por parte dos 
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italianos. Destacam-se quatro grandes compositores neste período: Gioacchino Rossini 

(1792–1868), Gaetano Donizetti (1797–1848), Vincenzo Bellini (1801–1835) e Giuseppe 

Verdi (1813–1901). 

Uma característica marcante da ópera deste período, e presente em obras de todos os 

compositores acima referidos, é o estilo bel canto, que foi desenvolvido a partir do final do 

século XVI e atingiu a sua popularidade máxima no século XIX. Algumas das suas 

características incluem uma técnica rápida e ágil, um virtuosismo extremo, uma tessitura 

extensa, um legato perfeito e um vibrato bastante expressivo, para além de um controlo total 

da intensidade vocal. De acordo com Rodolfo Celleti (1917–2004), musicólogo italiano, o 

objetivo do bel canto passa por “(…) evocar uma sensação de admiração através da qualidade 

invulgar do timbre, da variedade de cores e delicadeza, da complexidade virtuosa da exibição 

vocal e do abandono lírico extático2” (1991, p. 9). 

De facto, o bel canto e o virtuosismo andaram lado a lado durante o século XIX. A 

figura mais célebre no cenário italiano deste período é, sem dúvida, Niccolò Paganini (1782-

1840). Estas figuras gozavam de grande popularidade – de forma equivalente às estrelas pop 

da atualidade – e eram vistos por vezes como seres com capacidades sobrenaturais. Era 

expectável que um virtuoso fosse capaz de exibir as suas habilidades musicais, mostrando 

uma alta destreza técnica e musical, bem como escrever e interpretar as suas próprias 

composições. É de notar que existiram virtuosos de vários instrumentos; no entanto, apenas 

alguns atingiram um nível de fama de tal forma transcendental que lhes permitiu deixar a sua 

marca na História da Música – no caso do oboé, tais casos existem, mas numa dimensão 

muito mais local e reduzida.  

  

 
2 Tradução própria. 
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2.1. O oboé no século XIX 

Foi apenas no século XIX que o oboé finalmente começou a tomar a forma pela qual 

é reconhecido na atualidade. Os principais motivos que promoveram a evolução deste 

instrumento, bem como de outros, prenderam-se com questões de praticidade a nível de 

destreza técnica e entoação – nomeadamente com as posições e a embocadura – que se 

apresentavam com a crescente demanda a nível técnico, e que começavam a impedir os 

intérpretes de dar a sua melhor prestação. Foi deste ponto de partida que se sentiu a 

necessidade de inovar, apesar de não ser uma tarefa simples. De acordo com Finkelman: 

The popular musical wisdom came to be that the intonational subtleties of 
Baroque and Classical practice would not allow the new works to be heard 

as intended, and ought not to be needed at all.  It was this, more than 
anything else, that led to the development of keyed woodwinds. (…) 
During this time, players had no choice but to mix, insofar as possible, the 

older and newer techniques in order to keep up with the various demands 
upon them. (…) The makers in their turn were often constrained by the 

players, who for the most part did not want to see too many alterations 
come at once. 

(Finkelman, 2005, p. 136) 

Há que frisar, mais uma vez, que o desenvolvimento do oboé não se deu apenas pela 

adição de chaves, mas sim na evolução do instrumento num todo. Com a adoção do sistema 

de temperamento igual3, os instrumentos de sopro e de corda passaram a fundir-se de forma 

mais natural, sem grandes desafios. No caso do oboé, tal facto permitiu que os músicos 

deixassem de ajustar a embocadura conforme a tonalidade, permitindo uma performance 

mais focada na musicalidade e não em aspetos técnicos. 

A adição de novas chaves ao instrumento abriu todo um novo leque de possibilidades. 

Finkelman (2005) destaca a capacidade de tocar em todas as tonalidades com a mesma 

qualidade, bem como tocar linhas melódicas com maior facilidade. 

Apesar de todas as inovações que foram acontecendo, o oboé não conseguiu 

acompanhar outros instrumentos como a flauta e o clarinete, que se mostraram mais 

 
3 Sistema de afinação que divide a oitava em doze semitons de forma igual. 
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apelativos à “estética Romântica” (Finkelman, 2005, p. 137). Comparativamente aos 

períodos Barroco e Clássico, deu-se um declínio na produção de repertório a solo para o 

instrumento. Parecia que o oboé já não se encaixava nos novos “padrões de beleza musicais” 

da época e tornou-se mais difícil associar o instrumento à ideia de virtuosismo. 

Deemed too delicate for military music, too difficult for the amateur, and 
too brash for the domestic salon, the oboe ceased to have a prominent solo 
existence, and with the waning popularity of the woodwind concerto, the 

traveling oboe virtuoso became all but extinct. 

(Burgess & Haynes, 2004, citado por Finkelman, p. 137) 

É importante frisar que, apesar desta realidade, existem de facto algumas obras da 

autoria de compositores mais conhecidos do mesmo período. Nomeadamente, destacam-se o 

Concertino em Dó Maior, atribuído a Carl Maria von Weber (1809), o Concerto em Mi bemol 

Maior de Vincenzo Bellini (c. 1823), os Três Romances, Op. 94, de Robert Schumann (1849), 

o Capricho de Amilcare Ponchielli (c. 1850), e as Variações em Sol menor sobre um tema de 

Glinka, de Nikolay Rimsky-Korsakov (1878). Poder-se-ia mesmo considerar a Sonata em Ré 

Maior, Op. 166, de Camille Saint-Saëns (1921) e o Concerto em Ré Maior, TrV 292, de 

Richard Strauss (1945) que, apesar de pertencerem já ao século XX, mantêm uma estética 

Romântica. De qualquer forma, todas estas contribuições para o repertório do oboé são uma 

pequena exceção entre a imensidão de obras escritas pelos próprios músicos ou por 

compositores de menos renome. 

O “último reduto” do oboé foi mesmo a orquestra, onde conquistou o seu espaço e a 

apreciação por parte de grandes compositores. Para além disso, e com a fundação de 

instituições de ensino de música, o oboé não deixou de fazer parte do panorama musical da 

época; em vez disso, pôde desfrutar de todas estas mudanças e inovações que garantiram a 

continuação da sua história. 

Neste período, surgiram várias figuras que contribuíram para o desenvolvimento do 

oboé, com várias ideias que tiveram diferentes reações e níveis de aceitação por parte dos 

músicos da época. Estes contributos surgiram de vários locais na Europa, sendo que o 

principal local de fomentação à evolução organológica na primeira metade do século XIX 

era Paris. Outras cidades em evidência eram Berlim, Dresden, Leipzig, Praga e Viena (Howe, 
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2001). Destacam-se, entre outros, os contributos de Guillaume Triebert (1770–1847) e os 

seus filhos Charles e Frédéric, Joseph Sellner (1787–1843), Gustave Vogt (1781–1870), 

Theobald Böhm (1794–1881) e Henri Brod (1799–1839). Para o contexto deste trabalho, irão 

ser apresentados em mais detalhe os sistemas Boehm e Triebert. 

2.1.1. O sistema Boehm 

O sistema Boehm representou uma das maiores revoluções na história dos 

instrumentos de sopro do século XIX. Criado pelo flautista e construtor Theobald Boehm, 

este sistema foi patenteado em 1832, criado primariamente para a flauta, com o objetivo de 

otimizar a relação entre acústica, ergonomia e mecânica.  

Boehm introduziu uma disposição completamente nova dos orifícios e chaves, 

ajustando o diâmetro e o espaçamento dos mesmos à lógica da série harmónica e aplicando 

um novo mecanismo de anéis móveis e hastes metálicas que permitia abrir e fechar orifícios 

distantes com um só dedo. Assim, esta reconfiguração procurou corrigir os problemas de 

afinação e desigualdade de timbre que persistiam nos instrumentos de madeira até àquela 

data. 

Boehm took the acoustical requirements of the flute as his starting point 

and calculated the locations of large tone holes. His mechanism allowed 
the player to cover each tone hole by pressing a conveniently located ring 

(a brille). Fingers could cover holes far removed from their normal reach, 
obviating the need to move or to alter the size of the tonehole. The salient  
characteristic of a Boehm system woodwind is this use of large tone holes, 

activated as need be from a distance. 

(Howe, 2003, p. 28) 

Este sistema foi rapidamente reconhecido por outros construtores de instrumentos, que 

começaram a implementar as suas inovações em clarinetes, fagotes e oboés. No caso do oboé, 

a implementação do sistema Boehm deve-se a Louis Auguste Buffet (1789-1864), construtor 

parisiense, em parceria com o oboísta seu conterrâneo Pedro Soler. Trata-se, no fundo, de 

uma importação total do sistema criado para a flauta, sendo que o oboé consiste numa única 

parte. A primeira patente de um oboé com este sistema data de 1844, e foi mesmo galardoada 

com uma medalha de ouro (Howe, 2003). A implementação deste sistema facilitou certas 
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passagens técnicas, bem como problemas de afinação; alguns dos modelos aventuraram-se 

também na exploração do registo grave do instrumento.  

Figura 2 

Oboé com sistema Boehm construído por Louis Auguste Buffet 

 

Nota: Retirado de Howe, R. (2003). 

A receção deste novo oboé teve reações mistas. Vários músicos testaram o 

instrumento e alguns acabaram mesmo por passar a usá-lo num contexto orquestral. O oboísta 

parisiense Apollo Marie Rose Barret fez a seguinte observação: 

Many endeavours also have been made to improve the tone and fingering 
of the oboe. Boehm's system prevailed for some time, but the great 
inconvenience of that system, which diminishes the compass and changes 

entirely the quality of the tone, has induced me to make new researches. 

(Barret, 1862, citado por Howe, 2003, p. 31) 

A adoção deste sistema por completo revelou-se problemática. O timbre particular 

deste oboé, mais nasal e penetrante do que o da flauta, dependia fortemente da relação entre 

o cone interno e o diâmetro dos orifícios. A modificação radical proposta por Boehm alterava 

significativamente a cor e a projeção do som, o que levou os oboístas a abandonar o modelo. 

No entanto, este mesmo facto tornou este oboé num instrumento muito apetecível no contexto 

militar. 
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De qualquer forma, o contributo de Boehm é inegável. As suas inovações serviram 

como base para outros construtores de oboé procurarem um equilíbrio entre a tradição sonora 

e a modernização mecânica. O impacto deste modelo mostrou-se relevante, tanto a nível 

conceptual – ao introduzir uma abordagem científica ao design dos instrumentos, baseada 

em medições, acústica e ergonomia – como técnico, visto que abriu caminho para a criação 

de instrumentos com uma afinação mais precisa e com maior consistência. 

2.1.2. O sistema Triebert 

A verdadeira evolução do oboé é geralmente atribuída à família Triebert, cuja oficina 

parisiense foi responsável pela padronização técnica e estética do instrumento moderno. Os  

Triebert foram os responsáveis por adaptar e refinar as ideias de Boehm – e de outros 

construtores – de forma prática, criando modelos de oboé que traziam inovação técnica, 

mantendo ao mesmo tempo o timbre mais doce e expressivo que ainda era associado ao 

instrumento.  

Se o patriarca da família, Guillaume Triebert (1770–1848), iniciou a produção de 

oboés inspirados em modelos ingleses e alemães, foi o seu filho, Frédéric Triebert (1813–

1878), quem introduziu inovações que viriam a ser marcantes para o desenvolvimento do 

instrumento. Em 1855, foi apresentada uma série numerada de instrumentos da família do 

oboé, cada um com características diferentes: trata-se do Nouveau Prix-Courant, um catálogo 

revolucionário. Estes oboés trouxeram diversas inovações, tais como: a redimensão e 

reposicionamento dos orifícios; a introdução de chaves suplementares que ampliaram as 

possibilidades cromáticas e simplificaram a digitação; o aperfeiçoamento da afinação de 

algumas notas, a simplificação de algumas passagens técnicas e a construção com vários 

materiais diferentes. 
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Figura 3 

Primeira página do catálogo Nouveau Prix-Courant, 1855 

 

Nota: Retirado de Howe, R. (2011). 

O lançamento deste catálogo trouxe uma inovação ao próprio mercado, já que cada 

modelo tinha diferentes preços e características, sendo por isso possível para Triebert  

abranger um maior núcleo de potenciais clientes. Estes podiam pertencer a orquestras, bandas 

militares ou a outros contextos. Um destes clientes foi precisamente Antonio Pasculli, que 

usava o modelo nº2, feito com madeira de buxo. Este oboé esteve ao serviço do oboísta de 

1856 a 1884, ano em que deixou de se apresentar em público (Howe, 2011).  

No entanto, o modelo que acabou por se tornar no precursor do oboé atual foi o 

Système 5, inventado em 1849 e que teve como base a flauta e o oboé de Boehm. 

The Système 5 oboe is, with several modern modifications, the least flawed 
oboe in use today. It is favoured in Great Britain, where other makers freely 
adopted the thumbplate mechanism. 

(Howe, 2003, p. 48) 
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Figura 4 

Oboés e corne inglês Triebert 

 

Nota: Cedido por Zoboli, O. (comunicação pessoal, 2025, 7 de maio). 

Além da sua importância técnica, é possível que o sistema Triebert tenha tido um 

impacto pedagógico. Frédéric Triebert era também professor no Conservatório de Paris, e 

provavelmente os seus instrumentos foram testados por métodos e estudos disseminados pela 

instituição.  

A contribuição de Triebert ultrapassa a dimensão mecânica, visto que libertou o oboé 

das limitações barrocas e clássicas e lhe conferiu a fluidez necessária para pensar em 

competir com instrumentos mais ágeis em contextos de destaque. Para os intérpretes da 

época, estas inovações significaram uma verdadeira revolução. O instrumento passou a ter 

uma maior tessitura, com mais precisão na afinação, homogeneidade entre registos, e a 

possibilidade de levar a sua recém aumentada capacidade técnica ao limite. 

Foi graças a estas e outras inovações que oboístas-compositores como Carlo Yvon ou 

Antonio Pasculli puderam explorar escalas, arpejos e outras técnicas de forma tão veloz e 

livre. O virtuosismo que caracteriza as suas obras é, de certa forma, o resultado direto desta 

evolução organológica.  
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3. Carlo Yvon (1798–1854) 

O seguinte capítulo irá abordar a primeira de duas figuras a serem investigadas neste 

trabalho. Numa primeira parte, será abordado o seu percurso musical e, posteriormente, será 

feita uma análise do seu repertório, procurando entender a influência do estilo operático 

italiano, os elementos de uma escrita musical virtuosística e a relação da mesma com as 

inovações técnicas implementadas no oboé na época.   

3.1. Percurso musical 

Carlo Yvon nasceu a 29 de abril de 1798 em Milão, no norte da Itália. Pouco se 

conhece sobre os seus primeiros anos de vida e tão pouco existem retratos seus; sabe-se 

apenas que o seu apelido tem provavelmente origem na região da Ístria (Meerwein, 

1982/1992), península no mar Adriático que se divide entre a Croácia, a Eslovénia e a Itália. 

Aos dez anos de idade, ingressa no recém-fundado Conservatório de Milão. Acredita-se que, 

para além de ter tido aulas de oboé com o fagotista virtuoso Giuseppe Buccinelli, terá também 

estudado as bases teóricas da música e tocado na orquestra do Conservatório, dirigida por 

Alessandro Rolla (1757–1841), violinista virtuoso e que também foi professor de Niccolò 

Paganini (1782–1840) (Albrecht, 1985). Chegou à atualidade um artigo de jornal, publicado 

a 7 de outubro de 1815 e que prova a passagem de Yvon por esta instituição. No Giornale 

del dipartimento dell'alto Po, é noticiado o acontecimento de uma academia vocal e 

instrumental realizada no Conservatório, onde os alunos se apresentaram ao público, que 

aplaudiu com entusiasmo as várias performances. Entre os vários alunos premiados, está 

Carlo Yvon. Outro artigo, publicado a 7 de outubro de 1817 no jornal Gazzeta di Milano, 

fala novamente da academia anual de música, e Yvon aparece mais uma vez na lista de alunos 

premiados. Esta mesma notícia chegou também ao jornal alemão Abend-Zeitung, na edição 

de 10 de novembro de 1817. Estas fontes, altamente valiosas, comprovam que o talento de 

Yvon já se destacava quando este era ainda apenas um estudante. Estes e outros artigos 

históricos mencionados poderão ser consultados na secção de anexos deste trabalho de 

projeto. 
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Figura 5 

Menção a Yvon no livreto da Academia de Música de 1815 

 

Nota: Cedido por Sartorio, M. (comunicação pessoal, 2025, 23 de maio). 

Carlo Yvon terá conseguido a posição de primeiro oboísta na orquestra do renomado 

Teatro alla Scala, em Milão, em 1820, ano em que surgem os primeiros libretos com menções 

ao seu nome. Foram ao todo 33 anos ao serviço do Teatro, em que teve a oportunidade de 

estrear obras de compositores reconhecidos atualmente (tanto italianos como de outras 

nacionalidades), tais como Il pirata (estreada em 1827) de Vincenzo Bellini, Lucrezia Borgia 

(estreada em 1833) de Gaetano Donizetti, e Nabucco (estreada em 1842) de Giuseppe Verdi. 

Ao longo da sua carreira, tocou ao lado de outros oboístas. Inicialmente, Yvon foi colega de 

Giuseppe Beccali (s.d.), de quem também não existe muita informação. Mais tarde, passou a 

formar o naipe de oboés “em perfeita alternância” (tal como é mencionado em vários libretos) 

com Giovanni Daelli (c.1800-1860), seu colega desde o Conservatório – também Daelli 

escreveu algumas obras para oboé baseadas em temas operáticos. Nos últimos anos em que 
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trabalhou na orquestra, tocou ainda ao lado de Lodovico Seregni (s.d.), de acordo com Stefani 

(2014). Curiosamente, Carlo Yvon continuou também a trabalhar com Rolla, que foi 

contratado como concertino da orquestra do Teatro em 1803 e onde permaneceu por 30 anos.  

Durante esta investigação, descobriu-se que Carlo Yvon também tocou no Teatro 

della Cannobiana pelo menos entre 1829 e 1852. Este teatro foi inaugurado um ano depois 

do Scala e atualmente é conhecido como Teatro Lirico di Milano. Através de notícias da 

época, como se pode verificar por exemplo nos jornais L'Italia musicale nº59 e La Fama 

nº66, datados respetivamente de 21 e 26 de agosto de 1850, é possível perceber que ambos 

os Teatros eram geridos pela mesma entidade, o que pode explicar as prestações de Yvon 

para o Cannobiana. 

Figura 6 

Teatro della Cannobiana, 1860 

 

Nota: Retirado de Cherbuin, L. (1860). 

Para além da sua carreira enquanto músico de orquestra, Yvon também exerceu como 

professor. Segundo Albrecht (1985), Carlo Yvon terá sido contratado como o primeiro 

professor de oboé – em vez de músicos que tocassem primariamente outros instrumentos – 
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do Conservatório de Milão em 1828. De facto, no ano seguinte, Yvon aparece listado no 

Almanacco Imperiale Reale per le provincie del Regno Lombardo-Veneto soggette al 

Governo di Milano per l’anno 1829 como professor assistente de oboé. Dois anos depois, 

Yvon é mencionado três vezes no Utile Giornale ossia Guida di Milano per l’anno 1831, 

sendo professor no Conservatório e músico no Teatro. Esta situação iria manter-se pelo 

menos até 1851, ano em que Yvon é anunciado como professor de não só oboé, mas também 

de corne inglês no Guida statistica della provincia di Milano per l’anno 1851. Um dos alunos 

de Carlo Yvon foi Cesare Confalonieri (1831–1902), oboísta a quem foi dedicado o 

Capriccio per oboe e pianoforte, op. 80 de Amilcare Ponchielli (1834–1886), seu amigo 

próximo (Caldini, 2001). 

Segundo Zoboli (comunicação pessoal, 2025, 9 de outubro), e apesar de não ter total 

certeza, Yvon terá tocado em oboés do tipo Viena/Sellner. Tal como o nome indica, estes 

instrumentos foram desenvolvidos em Viena, por Stephan Koch (1772–1828) em parceria 

com o oboísta virtuoso Joseph Sellner (1787–1843). Eram caracterizados, entre outros 

aspetos, por ter várias chaves, orifícios modificados e pela capacidade de serem totalmente 

cromáticos e afinados (Verdegem, 2008). Em Milão, estes oboés foram produzidos e 

popularizados por construtores como Paolo Maino e Alessandro Maldura. 

Figura 7 

Oboé Koch 

 

Nota: Retirado de VM Collectables. (s.d.). 
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Figura 8 

À esquerda, um oboé Maino (madeira de buxo); no meio, um oboé Maldura (ébano) 

 

Nota: Cedido por e adaptado de Zoboli, O. (comunicação pessoal, 2025, 9 de outubro). 

É difícil saber ao certo quanto ganhava Yvon com a sua posição no Teatro alla Scala, 

visto que existem poucos documentos públicos que abordem o tema e principalmente de 

forma tão particular. Num artigo do jornal L’Italia musicale nº59, publicado a 21 de agosto 

de 1850, são notícia os diferentes aspetos de funcionamento do Teatro para o novo ano teatral, 

desde o tipo de repertório que se iria tocar aos preços dos bilhetes. Para além disso, são 

também referidas algumas questões referentes aos músicos da orquestra.  É referido que, para 

além do concertino, um grupo de 15 músicos e professores teria um salário totalizado em 

36.460,36 liras, atualmente equivalente a cerca de 18 euros. Num parágrafo posterior do 

mesmo artigo, é mencionado que os restantes membros da orquestra seriam aprovados por 

uma Comissão Filarmónica, constituída pelo presidente do Conservatório de Milão e por 

alguns professores, entre eles Yvon. Assim, é possível assumir que Carlo Yvon estaria 

incluído no referido grupo de músicos com o salário total divulgado.  
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Para tentar saber um pouco mais sobre as condições financeiras de Yvon, há que 

regressar aos almanaques e guias referidos anteriormente. Para além da profissão, estes 

documentos indicavam por vezes as moradas de cada pessoa. Tendo em conta esta 

informação, é possível ter uma ideia geral de onde ele viveu. Voltando ao guia de 1831, é 

possível saber que, aos 32 anos, Yvon vivia na Contrada degli Spadari nº 3244. Atualmente 

Via Spadari, esta rua está localizada no centro histórico da cidade, nas imediações da Catedral 

de Milão (ou Duomo) e do Palácio Real. Noutro almanaque de 1836, o Almanacco del 

Commercio di Milano: Guida per l’anno bisestile, a sua morada era na Contrada di S. Paolo 

nº 927, uma rua que fica igualmente próxima do Duomo, fazendo também parte do centro 

histórico. Mais tarde, Carlo Yvon passa a viver no atual Quadrilátero da Moda, um bairro da 

cidade que no século XIX foi povoado por famílias ricas e outras figuras ilustres (Betoni, 

s.d.), e que atualmente é famoso por ser um dos centros da moda. Na verdade, Yvon teve 

duas moradas nesta zona: a primeira, encontrada no Manuale del regno lombardo-veneto per 

l' anno 1847, era na Contrada del Monte nº1245, atual Via Monte Napoleone, rua que foi até 

nomeada como sendo a mais cara do mundo em 2024 (Freitas, 2024); a segunda, datada do 

ano da sua morte no Guida Milanese Per L' Anno 1854, era no Corso di Porta Orientale 

nº653, que atualmente equivale ao Corso Venezia, outra rua principal do bairro. É difícil 

saber quais foram as moradas de Yvon com exatidão, visto que a cidade mudou bastante em 

171 anos, mas graças a um mapa de 1856 foi possível identificar e comparar as ruas indicadas 

nos documentos com as suas correspondentes da atualidade. Segundo os vários almanaques 

e os libretos do Teatro, Carlo Yvon nunca terá vivido noutra cidade que não Milão. De 

qualquer forma, e olhando para as suas moradas, é possível concluir que Yvon teria uma vida 

confortável, visto que viveu em zonas de prestígio.  

Figura 9 

Profissão e morada de Carlo Yvon em 1836 

 

Nota: Retirado de Visaj, P. M. (1836). 
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Figura 10 

Mapa da cidade de Milão, 1856 

 

Nota: Adaptado de Pezze, G. (1856). 

É ainda de se destacar que Yvon foi dedicatário de algumas obras para oboé, 

nomeadamente de Salviani Clemente. Figura incontornável para qualquer estudante do 

instrumento e amigo de Carlo Yvon, dedicou-lhe a sua obra 12 studi per oboe solo (c. 1833). 

Também Antonio Canti, maestro da Banda dell'I. R. X.mo Battaglione de' Cacciatori, 

dedicou a Yvon vários estudos para o seu instrumento que terão sido publicados entre 1844 

e 1846. 

Carlo Yvon viria a falecer no dia 23 de dezembro de 1854, na mesma cidade onde 

nasceu. Tinha 55 anos, numa época em que a esperança média de vida rondava os 33 anos na 

Europa Ocidental (Sanches et al., s.d.). A sua morte foi notícia não só na Itália, mas também 

noutros países. No seu país de origem, foi comentado o seguinte: “a arte chora a perda deste 

verdadeiro conhecedor, os amigos choram a perda de um grande companheiro, de um homem 

virtuoso, a quem, no fundo, lhe foram concedidos os mais belos dons do coração e do 
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engenho4” (Gazzeta di Milano nº 53, 1854, p. 421). Em terras alemãs, Yvon foi evidenciado 

da seguinte forma: “(…) foi um dos mais destacados virtuosos de Itália e gozou de grande 

prestígio5” (Neue Berliner Musikzeitung nº2, 1855, p. 16). Já em França, Yvon foi 

duplamente lembrado, nas semanas seguintes à sua morte e também numa “Revisão do ano 

1855” (Revue et Gazette Musicale de Paris, 1856).  

Observando a sua trajetória, é possível concluir que o percurso musical de Carlo Yvon 

esteve intimamente ligado à vida musical de Milão, em particular ao Conservatório e ao 

Teatro alla Scala. Destacam-se o seu reconhecimento precoce como estudante, a sua carreira 

estável enquanto oboísta no Teatro durante mais de três décadas e a sua função enquanto 

primeiro professor de oboé no Conservatório, fatores que evidenciam a sua importante 

influência no ensino e na prática do instrumento. O facto de ser constantemente mencionado 

em jornais, almanaques e outros documentos do género confirma a sua presença recorrente 

no cenário artístico da cidade, bem como um certo status social. De igual forma, a divulgação 

internacional da notícia do seu falecimento prova que Yvon era considerado, tanto na Itália 

quanto no exterior, um oboísta importante, cujo legado vai além das fronteiras locais e 

acrescenta valor à história do oboé no século XIX. 

  

 

4 “L’arte piange in lui un valentissimo cultore: gli amici un ottimo compagno, un uomo probo, fregiato insomma 

delle più belle doti di cuore e d’ingegno” (Gazzeta di Milano nº 53, 1854, p. 421). – Tradução própria. 
5 “der auf seinem Instrumente zu den hervorragendsten Virtuosen Italiens gehört hat und in grossem Ansehen 

stand” (Neue Berliner Musikzeitung nº2, 1855, p. 16). – Tradução própria. 
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3.2. Análise do repertório 

Este subcapítulo dedica-se à análise sistemática do repertório de Carlo Yvon, 

procurando identificar as suas principais características estilísticas, técnicas e pedagógicas, 

bem como as relações desse repertório com o ambiente operático e as inovações 

organológicas do oboé do século XIX. Através desta análise, procurar-se-á compreender de 

que modo a influência do estilo bel canto, o virtuosismo e as inovações a nível organológico 

são incorporadas na escrita da sua música, de forma a chegar a conclusões sobre a 

importância do oboísta no que toca ao legado que deixou para gerações futuras. O repertório 

de Carlo Yvon é relativamente curto, tendo em conta o número de obras que se conhecem de 

sua autoria. Entre as suas composições encontram-se peças de carácter pedagógico, concertos 

e obras solísticas. Será dado especial foco às obras interpretadas na vertente prática deste 

trabalho de projeto. 

Allegro e variazioni per oboe e orchestra [c. 1830] 

Sem sombra de dúvida a mais misteriosa desta lista, esta obra terá sido escrita pelo 

menos em 1830, apesar de ser difícil de confirmar tal facto. A parte de oboé solista ter-se-á 

perdido (Meerwein, 1982/1996), o que explica a inexistência de quaisquer edições modernas 

desta peça. As restantes partes, que consistem numa orquestra completa, encontram-se na 

biblioteca do Conservatório de Milão, sendo apenas possível consultá-las presencialmente. 

Não existem dedicatórias e, tanto quanto se sabe, vários copistas estão envolvidos no 

manuscrito. 

Capriccio per tre oboi [1830/c. 1835-1850] 

Tal como o nome indica, esta obra foi escrita para três oboés. Uma decisão criativa 

curiosa, visto que esta formação é mais rara em detrimento dos trios para dois oboés e corne 

inglês. A data de publicação é igualmente incerta: segundo a Biblioteca Digital do 

Conservatório de Milão, esta peça terá sido publicada em 1830; já numa edição mais recente, 

o editor responsável, Georg Meerwein (1982/1992) afirma que “foi publicada, 

provavelmente entre 1835 e 1850 pela G. Ricordi em Milão” (parágrafo 1). Com dedicatória 
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aos próprios alunos, esta obra é muito mais que um simples estudo, exigindo um certo nível 

de habilidade e cujas passagens mais desafiantes vão passando pelos três intérpretes. 

Figura 11 

Capa da primeira edição do Capriccio 

 

Nota: Retirado de Yvon, C. (c. 1830-1850).  
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Figura 12 

Edição de Meerwein do Capriccio 

 

Nota: Retirado de Yvon, C. (1982/1992). 

Sonata per corno inglese e pianoforte [c. 1831-1840] 

Definitivamente a sua obra mais conhecida, a Sonata para corne inglês e pianoforte é 

a atração principal do repertório de Carlo Yvon. O facto de ter sido escrita para um 

instrumento secundário (uma das poucas escrita durante a primeira metade do século XIX 

[Meerwein, 1982/1996]) e sem recurso a inspiração em obras já existentes faz desta um 

exemplo único. Publicada pela G. Ricordi, é de data incerta, sendo que se consideram os anos 

1831 e 1840 como hipóteses válidas. Yvon terá ainda autorizado, e quiçá escrito, uma parte 

para viola, na tentativa de popularizar a obra. Esta sonata foi dedicada ao Conde C. Sola, cuja 

identidade é ainda um mistério. Após uma extensa investigação, chegou-se à conclusão de 

que se poderá tratar do Conde Cristoforo Sola Cabiati (1804-1884), visto que tanto o seu 

nome como o período em que viveu são altamente compatíveis com essa figura misteriosa. 
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É também possível encontrar uma menção a um “Conde Sola” no Almanacco del Commercio 

di Milano: Guida per l’anno bisestile (1836), que coincide com o período em que a Sonata 

terá sido publicada, e sabe-se ainda que esta família tinha um camarote no Teatro alla Scala. 

Não sendo esta uma certeza, não deixa de ser uma hipótese plausível. Esta Sonata é composta 

por três andamentos que, segundo Meerwein (1982/1996), invocam os melhores 

compositores do seu tempo, tais como Donizetti, Bellini, C. M. von Weber e Liszt.  

Figura 13 

Primeira edição da Sonata 

 

Nota: Retirado de Yvon, C. (c. 1831).  
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Figura 14 

Edição de Meerwein da Sonata 

 

Nota: Retirado de Yvon, C. (1982/1996). 

Guarda che bianca luna: canto notturno [1836] 

Esta é a única obra no repertório de Carlo Yvon em que o oboé não é o centro das 

atenções; em vez disso, trata-se de uma peça breve para voz e piano. Sabe-se com certeza 

que foi publicada pela G. Ricordi em 1836, e está inserida no jornal Glissons n'appuyons pas: 

Giornale critico-letterario d'arti, teatri e varieta’ do dia 28 de setembro desse mesmo ano, 

como se pode confirmar pela figura 16. Para além disso, é dedicada à “nobre senhora Giuditta 

de Fuhrmann”. Uma pesquisa no motor de busca Google sugere que esta figura se trata da 

milanesa Giuditta Bellerio Sidoli (1804-1871), mas é difícil ter a certeza, visto que na sua 

biografia não existe qualquer menção ao nome “Fuhrmann”; aliás, Giuditta teve uma vida 

bastante atribulada por ser revolucionária a favor da unificação da Itália e por isso viveu em 

vários lugares – no período em que esta obra foi publicada, estaria a viver em Bolonha ou 

Livorno (Sellerio, 1970). A música de Carlo Yvon acompanha um poema do libretista, poeta 
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e estudioso Jacopo Vittorelli (1749-1835), intitulado Guarda che bianca luna! e publicado 

pela primeira vez em 1798. Este poema foi também musicado por outros compositores, entre 

eles Franz Schubert em 1820. Até aos dias de hoje, Guarda che bianca luna: canto notturno 

não recebeu quaisquer edições novas. 

Figura 15 

Primeira edição do Canto notturno 

 

Nota: Retirado de Yvon, C. (1836). 
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Figura 16 

Jacopo Vittorelli (1749-1835) 

 

Nota: Retirado de Bonatti, G. (1837). 

2 Duetti per 2 oboi [c. 1842-1844] 

Outra obra bastante interessante de Yvon, é constituída por dois duetos: o primeiro, 

em Mi♭ maior, terá sido publicado por F. Lucca em 1842 e dedicado ao seu colega e amigo 

oboísta de longa data, Giovanni Daelli. O segundo, em Sol maior, terá sido publicado pelo 

mesmo editor em 1844 e dedicado ao irmão de Giovanni, Paolo Emilio Daelli (s.d.), também 

ele oboísta e amigo de Yvon. No entanto, é possível encontrar um anúncio a esta obra como 

sendo uma “nova publicação musical” num jornal de 1846(a), o Il Pirata: Giornale di 

letteratura, belle arti e teatri. É uma obra com características de um estudo, com forma 
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sonata, e que requer bastante dos dois intérpretes tanto a nível físico como interpretativo. Até 

aos dias de hoje, ambos os duetos já receberam algumas edições novas, seja em separado ou 

em conjunto, sendo a mais recente a cargo de Gabriele Mendolicchio.  

Figura 17 

Anúncio de um dos Duetos no jornal Il Pirata 

 

Nota: Retirado de Il pirata. (1846a). 
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Sei studi per oboe con accompagnamento di piano forte [c. 1844] 

 Uma das obras representativas da vertente pedagógica de Yvon, é a primeira de duas 

compilações de estudos para oboé. Em particular, estes Seis Estudos contêm ainda um 

acompanhamento de piano, tornando-os mais cativantes. Segundo a Biblioteca Digital do 

Conservatório de Milão, esta obra terá sido publicada em 1844 por F. Lucca, com a data 

indicada numa placa. A capa desta obra permite-nos saber que Yvon a dedicou ao seu aluno 

Antonio Canti, já mencionado e que reciprocamente dedicou vários estudos ao seu professor. 

Como para os Duetos, existe um anúncio desta peça noutra edição do Il Pirata (1846b), o 

que pode sugerir uma data de publicação posterior de ambas as obras; para além disso, 

Gabriele Mendolicchio também se encarregou da sua mais recente edição, publicada em 2021 

pela Vigor Music. Na nota da partitura, Mendolicchio afirma que “a presença discreta do 

acompanhamento do piano, em adição às inegáveis implicações didáticas, convida-nos a 

considerar os Estudos como possíveis peças de concerto” (parágrafo 3). 

Figura 18 

Capa da primeira edição dos Seis Estudos 

 

Nota: Retirado de Yvon, C. (c. 1844). 
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Figura 19 

Anúncio dos Seis Estudos no jornal Il Pirata 

 

Nota: Retirado de Il pirata. (1846b). 

12 Studi per oboe [18??] 

A última obra desta lista trata-se de um conjunto de doze estudos para oboé solo, 

sobre os quais existe pouca informação. Nos prefácios de edições modernas de outras peças 

de Yvon é muitas vezes mencionada, mas sempre de forma exígua, praticamente como nota 
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de rodapé. É igualmente uma obra muito pouco divulgada, mas, ao contrário de, por exemplo, 

o Allegro e variazioni per oboe e orchestra que chegou até aos nossos dias incompleto e sem 

quaisquer edições, os 12 Estudos estão disponíveis numa edição de Kees Verheijen lançada 

por volta de 1992 pela Karthause Schmülling. Observando a primeira página do primeiro 

estudo, é possível verificar o nível de destreza técnica que esta obra exige ao intérprete. 

Figura 20 

Primeira página do primeiro dos Doze Estudos 

 

Nota: Retirado de Yvon, C. (c. 1992). 
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3.2.1. Características da escrita musical 

Nesta secção do trabalho será feita uma análise mais aprofundada do repertório de 

Yvon, usando como exemplo as obras Sonata per corno inglese e pianoforte e Capriccio per 

tre oboi, que serão interpretadas na vertente prática deste trabalho de projeto. Esta tarefa tem 

como objetivo encontrar exemplos de semelhanças ao estilo bel canto, virtuosismo, e 

passagens que só se tornaram possíveis graças aos avanços organológicos do oboé. Serão 

apresentados exemplos visuais para uma melhor perceção das ideias apresentadas. 

Na Sonata per corno inglese, Yvon revela uma clara influência do bel canto. A parte 

solista é tratada como uma linha vocal, evocando um cantor de ópera: as frases são longas, 

sustentadas, e o discurso musical privilegia a expressividade melódica acima de tudo. A 

escolha do corne inglês, em particular, revela um ideal vocal e expressivo: o timbre escuro, 

a sonoridade aveludada e o alcance grave aproximam-no de uma voz humana, 

particularmente de um contralto ou barítono lírico. No entanto, a parte de piano não é de todo 

descurada, sendo que foi igualmente privilegiada com passagens muito interessantes e que 

destacam a capacidade expressiva e técnica do intérprete.  

A peça começa com uma breve introdução, de carácter dramático e lento, comparável 

a uma abertura de uma ópera ou de uma ária. Esta secção serve para dar o mote ao resto do 

andamento, que mantém o carácter dramático, desta vez evidenciado num tempo mais rápido.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
46 

 

Figura 21 

Introdução do primeiro andamento da Sonata 

 

Nota: Retirado de Yvon, C. (1982/1996). 

Neste andamento, o solista tem a oportunidade de apresentar de imediato as suas 

capacidades técnicas, visto que este exige a necessidade de atingir notas consideradas já 

agudas para o instrumento. Para além disso, a secção final é um clímax virtuoso onde ambos 

os intérpretes se deparam com consecutivas sequências de tercinas e arpejos. Apesar disso, o 

foco principal não deixa de ser a expressividade melódica. 
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Figura 22 

Compassos finais do primeiro andamento da Sonata 

 

Nota: Retirado de Yvon, C. (1982/1996). 
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O segundo andamento apresenta um tema ao estilo cantabile, onde se invocam 

realmente as árias mais expressivas da literatura operática. Ao longo de todo o andamento, 

piano e corne inglês mostram alternadamente as suas capacidades expressivas através de 

ornamentos e fraseados contínuos. De facto, neste andamento deixa de haver uma relação 

solista-acompanhador, sendo que os dois instrumentos passam a coexistir ao mesmo nível de 

importância. Observando a parte de piano, é possível apreciar a maestria que Yvon tinha a 

escrever para outros instrumentos que não o seu, provavelmente fruto da sua formação 

académica.  

Figura 23 

Introdução do segundo andamento da Sonata 

 

Nota: Retirado de Yvon, C. (1982/1996).  
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Figura 24 

Compassos 23 a 31; Momento expressivo para o corne inglês 

 

Nota: Retirado de Yvon, C. (1982/1996). 
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Figura 25 

Compassos 28 a 37; Momento de destaque para o piano 

 

Nota: Retirado de Yvon, C. (1982/1996). 

O terceiro andamento, por fim, apresenta o pináculo da exibição virtuosística presente 

na obra. Tem um carácter mais alegre e leve e, para exibir as capacidades do intérprete, Yvon 

faz uso de escalas e arpejos. A ornamentação ao longo desta obra é discreta, sendo que as 

apogiaturas, mordentes e outros pequenos floreados encontrados são usados apenas como 

extensões expressivas da linha melódica e não como exibição técnica. 
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Figura 26 

Passagem de cariz virtuoso para o corne inglês no terceiro andamento 

 

Nota: Retirado de Yvon, C. (1982/1996). 

Harmonicamente, Yvon move-se dentro de um campo tonal restrito, com cadências 

perfeitas claras e modulações suaves. O uso de retardos e notas de passagem ornamentais 

reforça o carácter cantabile nas melodias que se apoiam na expressividade mais do que na 

harmonia. A escolha da forma sonata (com exposição, desenvolvimento e recapitulação) 

demonstra o rigor formal de Yvon, mas o conteúdo melódico e expressivo revela a 

assimilação da linguagem operática num contexto instrumental.  

Passando ao Capriccio per tre oboi, Yvon aplica os mesmos conceitos numa faceta 

mais pedagógica. Trata-se de uma obra escrita para três oboés, o que por si só já apresenta 
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um desafio a nível de fusão sonora. Para além disso, esta peça alterna passagens homofónicas 

com imitações contrapontísticas entre os três instrumentos, exigindo precisão técnica e 

coordenação rítmica. 

Figura 27 

Compassos 72 a 88 do primeiro andamento do Capriccio 

 

Nota: Retirado de Yvon, C. (1982/1992). 
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Ao longo da obra, as passagens de cariz virtuoso vão sendo partilhadas entre os três 

intérpretes. O facto de não haver um solista dominante revela uma dimensão camerística e 

pedagógica da mesma. As figuras técnicas incluem escalas ascendentes e descendentes 

rápidas, trilos simultâneos e passagens de eco, o uso do registo agudo (chegando ao Fá acima 

da pauta) possível graças às melhorias de afinação e estabilidade e à alternância entre legato 

e staccato, demonstrando a articulação mais leve e precisa que o novo oboé era capaz de 

reproduzir. 

Figura 28 

Compassos 92 a 99 da primeira secção do primeiro andamento; Passagem solística para o 

terceiro oboé com o Fá acima da pauta 

 

Nota: Retirado de Yvon, C. (1982/1992). 
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Figura 29 

Compassos 83 a 99 da segunda secção do terceiro andamento; Momento de destaque para 

o segundo oboé com arpejos constantes 

 

Nota: Retirado de Yvon, C. (1982/1992). 
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Figura 30 

Compassos 137 a 153 da última secção do terceiro andamento; Passagem de cariz virtuoso 

para o primeiro oboé com vários tipos de figuras técnicas 

 

Nota: Retirado de Yvon, C. (1982/1992). 
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O carácter da peça mantém, porém, um lirismo constante: mesmo nas passagens 

rápidas, o fraseado é sempre melódico, confirmando a primazia da vocalidade sobre a 

exibição. Todas estas características comprovam a relevância desta peça aplicada a um 

contexto de aprendizagem, visto ser tão completa nas competências que se propõe a oferecer 

aos intérpretes que a estudem. 

Figura 31 

Primeiros compassos do segundo andamento do Capriccio, com destaque para a cadência 

do segundo oboé no compasso 9 

 

Nota: Retirado de Yvon, C. (1982/1992). 

Nas obras de Yvon, o oboé e o corne inglês são tratados como extensões da voz 

humana, expressando emoção com sobriedade. O seu estilo traduz a estética operática de 

inícios do século XIX, centrada na beleza da linha melódica e na clareza da forma, mas já 

antecipa o gosto romântico pela expressividade e pela exploração tímbrica. 
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4. Antonio Pasculli (1842–1924) 

No presente capítulo será então abordada a segunda figura alvo de investigação neste 

trabalho de projeto. Conforme foi feito no capítulo 3, serão igualmente analisados o percurso 

musical de Antonio Pasculli e o seu repertório, de forma a chegar aos mesmos objetivos. Ao 

contrário de Yvon, Pasculli foi e tem sido alvo de investigação por vários académicos, 

oboístas ou não, que procuram saber mais sobre a sua vida e obra. Por este motivo, a 

informação aqui redigida será apresentada de forma mais sucinta. No entanto, não serão 

descuradas possíveis discrepâncias nos factos sobre a sua vida e carreira, tal como é avisado 

por Rachel Becker: “Ele está preso entre a fama e a obscuridade (…); cuidadosamente 

catalogado e ainda assim muitas vezes impreciso6” (2020, p. 105). 

4.1. Percurso musical 

Antonio Pasculli – também conhecido como Antonino – nasceu no dia 13 de outubro 

de 1842 na cidade de Palermo, na ilha da Sicília, situada no sul da Itália. Não existe muita 

informação sobre os primeiros anos de vida do oboísta, mas sabe-se que foi no Conservatório 

de Palermo – inicialmente fundado como orfanato – que Pasculli, juntamente com o seu 

irmão Gaetano (s.d.), foi acolhido enquanto órfão e teve o seu primeiro contacto com a 

música. Em 1856, com 14 anos, já dava concertos no Conservatório com o seu irmão 

violinista e, pela mesma altura, começou a fazer digressões. Viajou não só pela Itália, e 

acredita-se que também passou por várias cidades na Alemanha e na Áustria. Em 1860, com 

a ainda tenra idade de 18 anos, foi contratado como professor de oboé e corne inglês no 

Conservatório de Palermo, onde permaneceu até 1913 (Rosset, 1987). Todos estes 

acontecimentos apontam para o grande talento que Pasculli mostrou ter desde muito cedo. 

Ao longo da sua carreira, e para além das digressões realizadas, Pasculli também 

trabalhou noutras cidades que não Palermo. No ano de 1869, tocou na orquestra do Regi 

Teatri di Roma e foi professor de oboé e corne inglês no Conservatório de Ferrara (Becker, 

2020). De volta a Palermo, foi membro da orquestra do Teatro Bellini entre 1870 e 1873. 

Sabe-se também de uma obra que lhe foi dedicada por volta de 1875. Trata-se de 

 
6 Tradução própria. 
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Introduzione, Adagio e Finale per oboe con accompagnamento di pianoforte, escrita pelo 

flautista virtuoso Emanuele Krakamp (1813-1883), conhecido também por ter sido o 

primeiro flautista italiano a adotar o sistema Boehm. Na dedicatória, lê-se: “Ao Sr. Antonio 

Pasculli, ilustre concertista de oboé7”. 

Para além da atividade profissional como instrumentista e professor, Pasculli 

desempenhou funções de grande responsabilidade na vida musical da sua cidade natal, sendo 

que entre 1877 (Becker, 2020) e 1879 (Rosset, 1987) foi nomeado maestro da Corporação 

Musical Municipal de Palermo (daqui em diante CMMP), cargo que manteve até ao ano de 

1912; a corporação extinguiu-se rapidamente em 1913. Durante este período, Pasculli 

participou na criação de arranjos para serem executados por esta formação, enquanto instruiu 

os músicos de sopro a aprender a tocar instrumentos de cordas. Desta forma, o ensemble 

tornou-se mais versátil, tocando não só obras do próprio Pasculli, como também obras de 

contemporâneos seus, tais como Wagner, Debussy, Grieg e Sibelius, que raramente eram 

executadas na Itália (Rosset, 1987). Um dos arranjos que pode ser encontrado na base de 

dados das bibliotecas italianas (OPAC SBN) é o da obra Sognando: valzer-boston, 

originalmente para pianoforte, de Enrico Gasperoni (s.d.); este terá sido publicado pela G. 

Ricordi por volta de 1904. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
7 “Al Sig.r Antonio Pasculli distinto concertista d'Oboe” (Krakamp, 1875) – Tradução própria. 
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Figura 32 

Antonino Pasculli, 1876 

 

Nota: Retirado de Rosset, L. (1987). 

Por volta de 1880, voltou a estudar, mais concretamente, contraponto, fuga e 

composição com Michele Saladino, professor no Conservatório de Milão (Tedesco, 2014). 

Tragicamente, a sua carreira foi cedo interrompida: em 1884, aos 42 anos, um grave problema 

de visão obrigou Pasculli a abandonar permanentemente a sua vida enquanto intérprete, caso 

contrário – e de acordo com o seu médico – Antonino poderia mesmo ter ficado cego (Rosset, 

1987). No entanto, isto não fez com que o oboísta abandonasse a 100% a música enquanto 

carreira, sendo que, como já foi referido acima, continuou a exercer como professor e 

maestro. Para além disso, tornou-se professor no Istituto dei Ciechi (Instituto para Cegos) de 

Palermo em 1892. Em 1913, após a sua reforma, foi nomeado professor emérito do 

Conservatório (Becker, 2020), onde permaneceu como professor substituto até junho de 1922 

(Tedesco, 2014). 
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Uma das melhores maneiras de sentir o sucesso de Pasculli em vida é lendo as várias 

críticas contemporâneas às suas apresentações musicais. Várias delas chegaram até aos dias 

de hoje através de jornais e outros documentos históricos, e permitem-nos perceber a 

extensão do sucesso de Pasculli, bem como conhecer mais a fundo o seu repertório. A 

primeira crítica conhecida a Pasculli remonta a 1868 e afirma que o mesmo “handled this 

instrument with such mastery that it would be difficult to find not only someone who 

surpassed him but someone who equalled him” (Profeta, 1942, citado por Becker, 2020, p. 

108). Noutra ocasião, é possível ficar a saber mais sobre uma obra que se perdeu. Esta crítica 

fala sobre a interpretação de Pasculli sobre a fantasia operática Follie sulla Barcarola 

dell’Elixir d’amore, entre outras obras interpretadas na mesma apresentação, afirmando o 

seguinte: 

This bizarre capriccio really drove crazy all those present who greeted the 
distinguished performer with a round of applause—We give a heartfelt 

salute to such a rare performer, and the pain because he will soon leave us 
(as he is already hired for the spring season in Rome) will be compensated 

with the certainty that on the continent they will know without a doubt that 
his merits will gain him everlasting fame, and he will be one of the artistic 
glories of which our Palermo will boast. 

(G.B.V., “Il giorno di domenico 14”, s.d., citado por Becker, 2020). 

Referentemente à sua vida pessoal, sabe-se que Pasculli casou e teve seis filhas e três 

filhos, tudo isto após se estabelecer finalmente em Palermo. No entanto, não faltou drama na 

sua vida, visto que Pasculli perdeu os seus três filhos prematuramente – o mais novo morreu 

durante a Primeira Guerra Mundial, e Pasculli viria a morrer a 23 de fevereiro de 1924, pouco 

tempo depois de recuperar os restos mortais do filho (Rosset, 1987). Por outro lado, duas das 

suas filhas viveram por longos anos, permitindo-lhes manter viva a história do seu pai, 

Antonino. 
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Figura 33 

Retrato de Pasculli na edição impressa do elogio fúnebre realizado no seu funeral, 1924 

 

Nota: Retirado de Becker, R. (2020). 

Figura 34 

Lápide de Pasculli no cemitério de Palermo 

 

Nota: Retirado de Redgate, C. (2003).  
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4.2. Análise do repertório 

À semelhança do que foi tratado no subcapítulo 3.2, nesta secção será abordado e 

analisado o repertório de Antonio Pasculli, com foco nas obras que irão ser apresentadas na 

vertente prática deste trabalho de projeto. Por ter uma dimensão maior à de Yvon, e de forma 

a manter minimamente uma ordem cronológica, as obras serão enumeradas da seguinte 

maneira: em primeiro lugar, serão apresentadas aquelas que têm um ano de publicação certo 

– ou pelo menos suposto; de seguida, serão nomeadas as obras com data de publicação 

incerta; por fim, serão referidas as obras que foram perdidas com o tempo. Há que notar, no 

entanto, que são raras as obras de Pasculli com datas escritas no manuscrito (Becker, 2020), 

dessa forma, e em caso de existir mais do que uma hipótese, será tida em conta a data – ou 

as datas – com mais fontes que a(s) corroborem. O principal tipo de composição encontrado 

no repertório de Pasculli é sem dúvida a fantasia operática, havendo também espaço para 

obras de cariz mais pedagógico e também para orquestra, nomeadamente as obras escritas 

para a CMMP.  

Gran Concerto su temi dall'opera I Vespri Siciliani [c. 1875] 

Esta grande fantasia orquestral baseia-se em temas da ópera I Vespri Siciliani (1855) 

– cuja história curiosamente se situa em Palermo e arredores – de Giuseppe Verdi (1813–

1901). Outro facto curioso é que Pasculli arranjou temas desta ópera mais que uma vez, como 

por exemplo em 1869, adaptando-os para um septeto (Becker, 2020). Após várias iterações 

dos seus arranjos, estes finalmente ganharam forma enquanto fantasia orquestral para oboé e 

orquestra, publicada por volta de 1875, havendo também uma redução para piano. Esta obra 

foi recebida com grande entusiasmo, tal como foi já referido numa citação acima. No 

manuscrito deste “novo” arranjo, é possível encontrar a seguinte nota: “Padova 9[?] Giugno 

1872” (Pádova, 9[?] de junho de 1872), que remonta à data e local de uma revisão à obra, 

anterior à sua publicação. 
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Figura 35 

Nota em manuscrito com informações referentes à data e local da revisão à obra I Vespri 

Siciliani 

 

Nota: Retirado de Becker, R. (2020). 

Fantasia sopra motivi dell'opera Gli Ugonotti di G. Meyerbeer per oboe con 

accompagnamento di pianoforte [c. 1875] 

Outra fantasia operática, esta terá sido publicada igualmente em 1875 por F. Lucca, 

e baseia-se em temas da ópera Les Huguenots (1836), de Giacomo Meyerbeer (1791–1864). 

No entanto, é possível assumir que terá sido apresentada ao público pela primeira vez em 

1869. De acordo com uma crítica sobre um concerto ocorrido no dia 31 de janeiro desse 

mesmo ano, Pasculli tocou durante um concerto uma fantasia para oboé baseada em temas 

dessa mesma ópera. Com esta obra, Pasculli “encantou o público, deixando-o maravilhado 

com a habilidade, emoção e doçura da sua execução8” (L’Arte rivista della Filarmonica 

Bellini, 1869, citado por Becker, 2020). A obra em questão foi dedicada ao compositor 

italiano Stefano Donaudy (1879–1925). 

Fantasia sull'opera Poliuto di Donizetti per oboe con accompagnamento di pianoforte 

[c. 1875] 

Uma das suas obras mais tocadas na atualidade, esta fantasia operática baseia-se em 

temas da ópera Poliuto (1848), escrita por Gaetano Donizetti (1797–1848). De acordo com 

Becker (2020), teria sido “inicialmente escrita para oboé e orquestra” (p. 113), no entanto, 

acabou por ser publicada para oboé e orquestra, provavelmente em 1875. É dedicada ao 

Conde de Rauchibile (s.d.). 

 

 
8 Tradução própria. 
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Figura 36 

Primeira página do manuscrito orquestral da fantasia Poliuto 

 

Nota: Retirado de Becker, R. (2020). 

Ricordo di Napoli: scherzo brillante per oboe e pianoforte [1875] 

Citada por algumas lojas de partituras (ex. HeBu Musikverlag), como sendo a sua 

obra mais conhecida, com Ricordo di Napoli, Pasculli afasta-se do formato de fantasia 

operática, optando em vez disso por um scherzo brillante, que se baseia numa melodia 

popular. A dificuldade desta obra vai aumentando gradualmente de dificuldade até culminar 

numa explosão de arpejos e escalas. Esta peça foi publicada em 1875 por F. Lucca e dedicada 

ao amigo de Pasculli, Luigi La Cara (s.d.), provável violinista. 
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Figura 37 

Primeira página da parte para oboé de Ricordo di Napoli, edição de Sandro Caldini (1995) 

 

Nota: Retirado de Pasculli, A. (1995). 
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Omaggio a Bellini: duetto per corno inglese ed arpa sopra motivi delle opere Pirata e 

Sonnambula [1877] 

Uma das características que mais destaca esta obra é a sua instrumentação: escrita 

como dueto para corne inglês e harpa, é um dos pilares do repertório para este instrumento 

secundário. Sabe-se que uma primeira forma desta obra foi dada a conhecer ao público em 

1869, num dos vários concertos em que Pasculli e o seu irmão se apresentaram. Nessa 

ocasião, a peça tinha o nome Souvenir di Bellini, mas já estava escrita para a instrumentação 

que mais tarde viria a ser firmada numa edição de 1877 publicada por F. Lucca. A receção 

da obra foi bastante positiva, visto que Pasculli “amazed the listeners, who were more and 

more eager to enjoy the unparalleled execution” (L’Arte rivista della Filarmonica Bellini, 

1869, citado por Becker, 2020). 

Studio caratteristico per oboe onde esercitare lo staccato con accompagnamento di 

pianoforte [1877] 

Uma das obras com cariz mais pedagógico de Pasculli, este estudo foi criado, tal 

como o nome indica, para trabalhar o staccato, e conta com um acompanhamento de 

pianoforte. Foi publicada em 1877 por F. Lucca. 

15 capricci a guisa di studi per oboe [1877] 

No que toca a obras com dinâmica pedagógica de Pasculli, esta é sem dúvida uma 

das mais conhecidas e divulgadas. É baseada nos 24 Caprichos para Violino Solo, Op. 22, de 

Pierre Rode (1774–1830). Os 15 Caprichos de Pasculli têm o propósito de trabalhar várias 

questões técnicas, entre elas o staccato, as dinâmicas, o legato, padrões rítmicos, trilos, entre 

outros, valendo-se de arpejos e escalas. Foi publicada pela primeira vez em 1877 por F. 

Lucca, edição essa que foi mais tarde adquirida pela Ricordi e reed itada (Pasculli, 2021). 

Scherzo per oboe con accompagnamento di pianoforte [1884] 

Este é o segundo de dois scherzos escritos por Pasculli. É, no entanto, o menos 

conhecido dos dois. Foi publicado pela primeira vez em 1884 por F. Lucca e, mais 

recentemente, foi contemplado com uma nova edição a cargo de Gabriele Mendolicchio, 
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quiçá na tentativa de popularizar mais esta obra. É dedicada a Stefano Onufrio (s.d.), 

secretário da comissão técnica da Corporação Musical Municipal de Palermo (Gazzetta 

Musicale di Milano nº24, 1877, p. 204). 

Figura 38 

Capa da edição mais recente do Scherzo 

 

Nota: Retirado de Pasculli, A. (2021). 

Le Api: studio caratteristico per oboe con accompagnamento di pianoforte [1904] 

Juntamente com os 15 Caprichos, Le Api é outra das obras mais conhecidas de 

Pasculli. Intitulado “As Abelhas”, este estudo propõe que o oboé “imite uma abelha ao tocar 

arpejos a uma velocidade tão rápida que as notas quase se transformam em acordes9” (Becker, 

 
9 Tradução própria. 
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2020, p. 103), enquanto é acompanhado pelo piano. Tal cenário torna indispensável o uso de 

respiração circular, pelo que é um estudo muito útil para trabalhar essa técnica. Segundo 

Redgate (2003), a obra foi estreada a 14 de julho de 1874 em Milão, mas a mesma só viria a 

ser publicada em 1904 pela G. Ricordi (Becker, 2020). É dedicada ao Conservatório de 

Palermo. 

Figura 39 

Primeira página da parte para oboé do estudo Le Api, edição de 1904 

 

Nota: Retirado de Pasculli, A. (1904). 
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Galopade. Terzo studio caratteristico per oboé con accompagnamento di pianoforte 

[1917] 

Trata-se de um curto estudo, altamente desafiante tanto a nível técnico como de 

resistência visto que o intérprete quase não tem pausas em toda a obra. À semelhança dos 

outros estudos de Pasculli, também Galopade contém acompanhamento de pianoforte. 

Segundo Anna Tedesco (2014), estudiosa de Pasculli, esta obra foi apresentada em Milão 

(juntamente com Le Api) em 1874, mas só foi publicada em 1917 pela G. Ricordi. Em 2001, 

recebeu uma nova edição a cargo de Omar Zoboli. A 23 de abril de 2017, o oboísta Giovanni 

di Mauro publicou um vídeo na plataforma Youtube em que autoassumiu a “estreia mundial” 

(provavelmente da atualidade) desta obra. 

Rimembranze del Rigoletto 

Fantasia operática na forma de tema e variações sobre temas da ópera Rigoletto 

(1851), de G. Verdi. É de notar que esta obra é altamente semelhante à peça Rigoletto di 

Verdi: Fantasia per oboé, de Giovanni Daelli, o já referido oboísta e colega de Carlo Yvon. 

É impossível saber ao certo qual das duas foi publicada primeiro visto que nenhuma está 

datada, mas tendo em conta que Daelli terá publicado a sua obra perto da data de estreia da 

ópera e Pasculli era ainda um adolescente nessa década, é improvável que Rimembranze del 

Rigoletto tenha sido publicada antes (Hill, 2015). No entanto, Caldini (2003) sugere que esta 

obra é na sua essência um plágio, uma composição imatura, e por isso talvez seja uma das 

primeiras tentativas de Pasculli nesta arte (citado por Hill, 2015, p. 33). 

Amelia: Un pensiero del Ballo in maschera 

Uma das poucas obras escritas por Pasculli para corne inglês, esta fantasia operática 

baseia-se em temas da ópera Un ballo in maschera (1859) de G. Verdi. Um dos temas 

utilizados é precisamente o solo escrito para corne inglês presente no início do segundo ato, 

na ária de Amelia, tal como é referido por Christian Schneider no seu prefácio da edição 

publicada pela Universal Edition desta mesma obra (Pasculli, 1999). Não deixando de ser 

desafiante tecnicamente para o seu intérprete, tem também vários momentos em que o mesmo 

pode demonstrar as suas virtudes num nível mais melódico. 
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Fantasia due sopra motivi dell'opera "Un ballo in maschera" di Verdi 

À semelhança da obra anterior, também esta fantasia é baseada em temas da ópera 

Un ballo in maschera, e foi escrita com os mesmos instrumentos em mente; no entanto, tem 

aproximadamente o dobro da duração da primeira, para além de usar muito mais material da 

ópera original (Hill, 2015). Está ainda disponível numa versão orquestrada. 

Simpatici Ricordi della Traviata 

É uma das obras menos conhecidas de Pasculli, baseada em temas da ópera La 

Traviata (1853), de G. Verdi. Mesmo não tendo sido contemplada com uma edição com 

curadoria de renome (diga-se, por exemplo, a cargo de Sandro Caldini ou Omar Zoboli), é 

possível encontrar várias gravações desta fantasia, bem como edições mais locais. 

Concerto sul Trovatore 

Tal como a obra referida anteriormente, também esta composição, baseada na ópera 

Il trovatore (1853) de G. Verdi, é pouco conhecida entre a comunidade oboística. De acordo 

com Becker (2020), pode tratar-se de uma das suas primeiras composições, dado o seu 

carácter mais simples e também a existência de uma cadência improvisada. É também de 

notar que são inexistentes quaisquer menções feitas a esta obra tanto em críticas como em 

outros materiais do seu tempo. Diferentemente de Simpatici Ricordi, a primeira gravação 

comercial desta obra foi apenas lançada em 2020. 

Figura 40 

Cadenza a piacere presente na obra Concerto Sul Trovatore 

 

Nota: Retirado de Becker, R. (2020). 



 

 
71 

 

Divagazioni sulla Ballata dell Elixir d'amore 

É uma obra mais misteriosa, academicamente. Becker (2020) relata tê-la encontrado 

na Biblioteca do Conservatório de Palermo, aquando da sua visita ao local. Segundo a autora, 

trata-se de um tema e variações para oboé e orquestra que não é encontrada em qualquer 

catálogo de obras de Pasculli (p. 115). Pode ainda mesmo ser a fantasia perdida que vários 

estudiosos do compositor mencionam nos seus contributos, e atualmente existe apenas na 

forma de uma fotocópia de um manuscrito que, entretanto, se perdeu. 

Figura 41 

Capa do manuscrito de Divagazioni sulla Ballata dell Elixir d'amore 

 

Nota: Retirado de Becker, R. (2020). 

Gran Trio concertante per Violino, Oboe, e Pianoforte su motivi del "Guglielmo Tell" 

É o único trio escrito por Pasculli, tornando esta obra um elemento de destaque entre 

o seu repertório. Baseada em temas da ópera Guglielmo Tell (1829), de Gioachino Rossini 

(1792–1868), foi objeto de estudo para Anna Pennington, aquando da obtenção do seu 

Doutoramento em Música, em 2007. Na sua tese, para além de contextualizar e adaptar a 

obra, Pennington disponibiliza este trio num dos seus anexos. 
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Melodia per Corno inglese 

Outra das obras escritas por Pasculli para corne inglês é a sua Melodia. Ao contrário 

de muitas das suas obras, a Melodia não se baseia amplamente em material operático, 

optando em vez disso por incorporar igualmente outros géneros musicais. De acordo com 

Christoph Hartmann, responsável pela edição de 2010, esta obra tem como bases a Elegia 

Op.10 de Heinrich Wihelm Ernst (1812–1865) e também a já mencionada fantasia de 

Pasculli, Amelia: Un pensiero del Ballo in maschera, para além de utilizar material original. 

Raccolta progressiva di Scale, Esercizi e Melodie per Oboe: divisa in 3 parti 

É uma obra de vertente académica, com o objetivo de estudar e trabalhar escalas, 

exercícios e melodias, dividida em três partes. De acordo com Tedesco (2014), contém obras 

originais, bem como “transcrições de melodias curtas de obras de Bach, Beethoven, Chopin, 

Golinelli, Mendelssohn, Schumann e até Michelangelo Rossi10”. A autora disponibiliza ainda 

uma crítica feita por Pietro Platania, o então diretor do Conservatório de Palermo, que 

parabenizou e condecorou as capacidades de ensino de Pasculli, referindo um método de 

exercícios que proporcionou resultados muito positivos. Foi provavelmente escrito por volta 

de 1874, se bem que o manuscrito foi escrito nos últimos anos da sua vida, com vista a ser 

publicado (Tedesco, 2014). 

Vita d'Amore: Valzer per Pianoforte 

É a única obra de Pasculli escrita exclusivamente para piano, sobre a qual 

virtualmente não existe informação, visto não ter sido ainda alvo de estudo por qualquer um 

dos estudiosos do oboísta. De acordo com Becker (2020), é possível encontrar o seu 

manuscrito na Biblioteca do Conservatório de Palermo. 

 

 

 
10 Tradução própria. 
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Obras perdidas: 

Follie sulla Barcarola dell’Elixir d’amore - Fantasia e variações para oboé solo e orquestra, 

baseada em temas da ópera L'elisir d'amore (1832) de G. Donizetti; foi apresentada ao 

público a 14 de março de 1869 (Becker, 2020); 

Il Pirata - De acordo com Becker (2020) e Rosset (1987), trata-se de uma fantasia e variações 

para oboé (não se sabe qual a instrumentação do acompanhamento) baseada em temas da 

ópera Il Pirata (1827) de V. Bellini; no entanto, Tedesco (2014) refere um dueto para corne 

inglês e harpa baseada na mesma obra; 

La Sonnambula - Trata-se de um caso muito semelhante à obra referida anteriormente, sendo 

que a única diferença é a ópera usada como inspiração; neste caso, La Sonnambula (1831), 

de V. Bellini; 

Fantasia 8 Settembre at Altavilla - Escrita para a CMMP, esta fantasia para orquestra 

sinfónica nunca foi publicada; 

Libera - Escrita para a CMMP e com orquestração para 4 vozes e orquestra, nunca foi 

publicada; 

Naiadi e Silfidi - Poema sinfónico para orquestra, escrito para a CMMP, que nunca foi 

publicado; 

Di qui non si passa - Elegia fúnebre para orquestra escrita em memória ao seu filho 

Francesco, que morreu na Primeira Guerra Mundial (Tedesco, 2014); 

Qui tollis - Obra escrita para tenor, oboé e orquestra, nunca foi publicada; 

Ischia - Escrita para a CMMP, esta fantasia para orquestra terá sido estreada em 1883, de 

acordo com Tedesco (2014). Becker (2020) corrobora esta informação, avançando com a 

data de 26 de agosto de 1883 (p. 112). Possivelmente foi escrita em homenagem às vítimas 

do terramoto ocorrido nesse mesmo ano na ilha de Ísquia, situada no golfo de Nápoles. 

Il Vespro Siciliano - Esta obra é referida numa crítica a um concerto ocorrido em 1883 

(Becker, 2020), acima referido, no qual a CMMP se apresentou. Há a possibilidade de ser 

apenas uma versão para orquestra da sua obra Gran Concerto su temi dall’opera I Vespri 



 

 
74 

 

Siciliani, mas é mais provável que se trate da agora perdida obra Episodi del Vespro Siciliano. 

No entanto, na já mencionada crítica, esta peça aparece simplesmente como Il Vespro 

Siciliano, não existindo quaisquer outros detalhes sobre a mesma. 

4.2.1. Características da escrita musical 

À semelhança da secção 3.1.1., também na presente secção se procurará identificar 

excertos nas obras de Pasculli que comprovem a existência de influência operática, elementos 

de virtuosismo e passagens tornadas possíveis com as inovações técnicas do oboé. Para esta 

secção serão analisadas as obras Ricordo di Napoli: scherzo brillante per oboe e pianoforte  

e Amelia: Un pensiero del Ballo in maschera, que serão igualmente interpretadas na vertente 

prática deste trabalho. Mais uma vez, serão disponibilizados exemplos visuais. 

Começando com Ricordo di Napoli, é um exemplo claro da escrita de Pasculli: uma 

fantasia sobre temas de óperas italianas, construída segundo a forma livre típica das 

paráfrases virtuosísticas. Esta peça alterna momentos líricos e energéticos, conferindo ao 

intérprete a capacidade de recriar o drama e a grandiosidade da música napolitana. 

A introdução desta obra está a cargo do piano, que assume um papel acompanhador. 

Nesta secção, o ouvinte é logo apresentado ao principal ambiente musical presente em toda 

a obra. A entrada do oboé dá-se de forma recitativa e improvisativa, com escalas ascendentes, 

acordes arpejados e passagens cromáticas. 
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Figura 42 

Primeiros compassos da obra Ricordo di Napoli 

 

Nota: Retirado de Pasculli, A. (1904). 
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Figura 43 

Secção final da introdução da obra, nomeadamente os últimos compassos da cadência do 

oboé 

 

Nota: Retirado de Pasculli, A. (1904). 

De seguida, os vários temas presentes são apresentados de forma sucessiva, 

inicialmente de forma mais melódica. A partir daqui vão sendo trabalhados e desenvolvidos 

na forma de variações cada vez mais rápidas e complexas. O intérprete depara-se então com 

vários desafios técnicos, na forma de trilos, arpejos, escalas e saltos de grandes intervalos. 

Para além disso, esta obra requer muita resistência por parte do intérprete, pelo que é 

aconselhada a adoção da técnica da respiração circular. 
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Figura 44 

Secção final da obra, onde é possível encontrar vários desafios técnicos 

 

Nota: Retirado de Pasculli, A. (1904). 

A escrita e execução desta peça, na época em que foi escrita, só se tornou possível 

graças aos avanços introduzidos organologicamente pelo sistema Triebert. Em 1875, ano de 
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publicação desta obra, Pasculli já tocava com o seu modelo nº2 há aproximadamente 20 anos, 

algo que se traduz na destreza técnica exigida pela peça.  

A teatralidade desta obra está presente na própria forma: cada secção é um “ato” com 

o seu clímax expressivo, através dos vários momentos de exibição em que o intérprete assume 

o papel de protagonista. 

Passando enfim à obra Amelia: Un pensiero del Ballo in maschera, este é outro 

exemplo da escrita para corne inglês na Itália do século XIX. Nesta fantasia, baseada na ópera 

de Verdi, Pasculli funde o lirismo belcantista com uma dimensão teatral. A escrita é 

concebida para impressionar tanto pela emoção quanto pela técnica. 

A obra começa, mais uma vez, com o piano, que assume o protagonismo total da 

introdução, através da incorporação da melodia presente na abertura do segundo ato da ópera 

Verdiana. Este tema, lírico e dramático, define as fundações daquilo que vai ser o ambiente 

musical do resto da obra. 

Figura 45 

Introdução original do segundo ato da ópera Un ballo in maschera; sopros e percussão 

 

Nota: Retirado de Verdi, G. (1914a). 
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Figura 46 

Introdução da obra Amelia: Un pensiero del Ballo in maschera 

 

Nota: Retirado de Pasculli, A. (1999). 
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O corne inglês entra após a introdução do piano, e apresenta outro tema da ópera, 

desta vez o da ária de Amelia – e que dá o nome a esta obra – de uma forma muito fiel.  

Figura 47 

Excerto do solo original escrito por Verdi 

 

Nota: Retirado de Verdi, G. (1914b). 

Figura 48 

Referência ao solo de corne inglês da ária Amelia 

 

Nota: Retirado de Pasculli, A. (1999). 
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Desta secção em diante a melodia vai sendo transformada com ornamentação, 

expressa através de cadências e variações melódicas que imitam o canto humano em toda a 

sua intensidade. Estas variações ampliam a tessitura e a intensidade da melodia original. O 

intérprete terá de lidar com contrastes dinâmicos extremos, alternâncias rápidas entre legato 

e staccato, saltos de grandes intervalos e trilos, escalas e arpejos escritos de forma 

vertiginosa. 

Nesta obra, o corne inglês assume o papel de protagonista operático, enquanto a parte de 

piano representa o corpo orquestral que o acompanha. O resultado é uma fusão perfeita entre 

drama e virtuosismo: a emoção é intensificada precisamente pelo desafio técnico. 

Figura 49 

Destaque para a passagem tecnicamente desafiante para o corne inglês, dos compassos 77 

a 99 

  

Nota: Retirado de Pasculli, A. (1999). 
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Figura 50 

Também o piano tem o seu momento para brilhar, nos compassos 100 a 107 

 

  

Nota: Retirado de Pasculli, A. (1999). 
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Figura 51 

Secção final da obra, com figuras musicais rápidas e consecutivas 

 

Nota: Retirado de Pasculli, A. (1999). 

Em Pasculli, o virtuosismo – e não deixando de ser um atributo técnico – transforma-

se em linguagem expressiva. A ornamentação excessiva e a respiração circular não são 

caprichos, mas ferramentas para atingir a continuidade emocional que a voz humana não 

conseguiria sustentar sem pausas. Mais uma vez, é de frisar que muitas destas capacidades 

técnicas só foram possíveis de alcançar graças aos avanços organológicos de Triebert e outros 

construtores. Através desta análise, é possível concluir que Pasculli foi pioneiro em explorar 

ao máximo a capacidade técnica do seu instrumento, contribuindo para o desenvolvimento 

do seu potencial. 
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5. Influência e legado de Yvon e Pasculli 

Como foi sendo referido ao longo deste trabalho, o oboé passou por um momento de 

maior “marginalização” no século XIX, nomeadamente no que toca à escrita de obras 

solísticas por parte de compositores de maior renome. No entanto, e com a leitura dos 

capítulos anteriores, foi possível perceber que o repertório oboístico do século XIX se deve 

parcialmente aos próprios oboístas da época. Graças a figuras como Carlo Yvon e Antonio 

Pasculli, as obras escritas por estes compositores elevaram o oboé a um verdadeiro veículo 

de virtuosismo e expressão individual, ainda que apenas dentro do seu próprio meio. 

Este capítulo expõe o impacto que estes dois músicos deixaram, analisando os seus 

contributos para o repertório e a prática interpretativa do oboé, abrangendo também as esferas 

da pedagogia, da composição e da inovação técnica. Noutra secção posterior do mesmo 

capítulo, será investigado o processo de redescoberta, estatuto e valorização das suas obras 

nos séculos XX e XXI, por parte de estudiosos, alunos e instituições. Através da observação 

do seu papel enquanto compositores-intérpretes, pretende-se compreender como as suas 

criações ajudaram a moldar o perfil do oboísta moderno e a consolidar o estatuto artístico do 

instrumento. 

5.1. Contributos 

As contribuições de Carlo Yvon e Antonio Pasculli para o desenvolvimento do oboé 

no século XIX devem ser entendidas dentro do contexto de uma época marcada pela busca 

de identidade instrumental e pela consolidação das escolas nacionais. Numa Itália 

oitocentista, tradicionalmente associada à primazia da voz e da ópera, estes dois oboístas 

incorporaram, através da transposição instrumental e da estética do bel canto, elementos 

dessa “música popular” que levou o seu instrumento a novos limites. O impacto das suas 

atividades estendeu-se à pedagogia, à interpretação e à criação de uma identidade sonora do 

oboé italiano oitocentista. Não havendo fontes históricas que relatem particularmente o 

processo criativo destes dois compositores, realizar este trabalho de investigação torna-se 

uma tarefa mais árdua. Não obstante, e graças às fontes existentes, é pelo menos possível 

chegar a algumas conclusões. 
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Na primeira metade do século XIX, Carlo Yvon surge como um pioneiro, sendo o 

primeiro docente especializado em oboé do Conservatório de Milão. Tal feito torna-o numa 

figura extremamente importante, visto que foi determinante para a formação de várias 

gerações de instrumentistas que puderam aprender oboé com um verdadeiro profissional 

desde o início. O seu legado foi então perpetuado pelos seus alunos, como Cesare 

Confalonieri, que propagaram a sua linha de ensino. Graças à composição de obras de cariz 

pedagógico, Yvon contribuiu e muito para a construção da literatura metódica do oboé, 

deixando para a posterioridade obras que desafiavam as limitações do instrumento, obras 

estas que atualmente ainda mostram ter uma dificuldade bastante elevada. 

Embora as suas obras tenham um nível de reconhecimento inferior às de Pasculli, 

desempenharam e ainda desempenham papel fundamental no ensino e na formação de 

oboístas, que procuram algo diferente e único para explorar com o seu instrumento, como é 

o caso da autora deste trabalho. A Sonata per corno inglese e pianoforte, por exemplo, não 

se limita a ser uma obra solística, já que permite ao seu intérprete explorar a extensão 

expressiva e virtuosística do instrumento, através dos vários elementos de influência 

operática.  

De acordo com as várias fontes primárias sobre Yvon, e após uma análise da sua 

música, é possível concluir que o oboísta valorizava o controlo da emissão sonora, a 

homogeneidade de registos e a clareza da articulação. Paralelamente, a sua atividade como 

primeiro oboé do Teatro alla Scala colocou-o em contacto direto com o repertório operático, 

influenciando a sua escrita e o modo como transmitia a expressividade e o fraseado musical.  

Esta abordagem combinava o virtuosismo técnico com uma profunda sensibilidade estética, 

abrindo caminho para as gerações seguintes e para o surgimento de figuras como Antonio 

Pasculli, que levaria o oboé italiano a um novo patamar de exigência técnica e teatralidade.  

Pasculli foi e continua a ser uma figura central no mundo do oboé. Ativo na segunda 

metade do século XIX, viveu durante um período em que a ópera italiana atingia o seu 

expoente máximo; ao mesmo tempo, o oboé passava por um período de maior descura. Ao 

criar fantasias sobre temas de ópera, Pasculli construiu uma ponte direta entre a ópera e o 

repertório instrumental. Através das suas paráfrases sobre Rossini, Donizetti, Bellini e Verdi, 
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recriou no oboé a intensidade vocal, as ornamentações e as emoções típicas do bel canto. 

Esta assimilação da linguagem vocal foi, de facto, o traço mais distintivo da sua estética: a 

transformação do oboé num substituto da voz humana. 

Além disso, Pasculli foi capaz de levar o oboé ao limite das suas capacidades físicas, 

explorando várias técnicas consideradas muito avançadas ou quiçá impossíveis para a época. 

Foi responsável por colocar no mapa de aprendizagem do oboé elementos como a respiração 

circular, destreza técnica e resistência, sem nunca descuidar a inclusão da expressividade e 

lirismo. Desta forma, o repertório de Pasculli redefiniu os parâmetros da execução oboística, 

antecipando aspetos da performance moderna. Enquanto oboísta, Pasculli consolidou-se 

como o expoente máximo do virtuosismo, elevando o seu instrumento a novas possibilidades 

técnicas.  

Para além do oboé, Pasculli contribuiu igualmente para a difusão da música 

instrumental e para a formação de novos intérpretes, através da CMMP, onde promoveu a 

aprendizagem e fomentou a criação musical na sua cidade natal. A sua atividade como 

pedagogo foi validada e aprovada, demonstrando uma grande habilidade em transmitir o 

conhecimento e o desenvolvimento técnico do instrumento. 

Carlo Yvon e Antonio Pasculli complementam-se enquanto precursores do oboé no 

século XIX. Ambos contribuíram para consolidar o repertório do instrumento e para elevar 

o nível técnico e expressivo do mesmo. Yvon estabeleceu as bases técnicas e pedagógicas, 

enquanto Pasculli expandiu o instrumento para novas dimensões nunca alcançadas. Se Yvon 

ajudou a estruturar a base académica da escola italiana, Pasculli projetou-a 

internacionalmente através das suas composições e das suas apresentações. O legado 

conjunto de ambos forma um arco de continuidade que atravessa todo o século XIX, e 

demonstra como a tradição instrumental italiana, mesmo num século dominado pela ópera, 

foi capaz de afirmar a sua existência e singularidade dentro do panorama europeu. 
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5.2. Revalorização dos compositores nos séculos XX e XXI 

Durante várias décadas, os nomes Carlo Yvon e Antonio Pasculli, bem como as suas 

obras, permaneceram em relativa obscuridade. A redescoberta destes dois oboístas é um 

fenómeno relativamente recente, fruto da crescente atenção dada à recuperação de repertórios 

esquecidos e da valorização da prática historicamente informada. Mesmo assim, e entre as 

duas figuras, o processo de revalorização encontra-se em etapas bem distintas.  

Vejamos primeiro o caso de Carlo Yvon. Tendo em conta a leitura efetuada no 

capítulo 3, seria de se assumir que a fama em vida do oboísta seria suficiente para deixar uma 

marca nos anais da literatura do oboé. No entanto, após a sua morte, Yvon foi praticamente 

esquecido, mesmo com as suas obras publicadas. O facto de este tipo de música ser altamente 

descurada por não estar associada a um grande nome, e de provavelmente ter sido difundida 

apenas em círculos mais pequenos, são fatores que podem ter contribuído para a sua 

obscuridade. Como foi dito no primeiro capítulo, Yvon vive, acima de tudo, em notas de 

rodapé. Foi apenas nas últimas décadas que investigadores e intérpretes começaram a 

reavaliar a sua importância, recuperando acima de tudo as suas obras. 

Atualmente, das sete obras que se conhecem da autoria de Yvon, cinco receberam 

edições modernas. Obviamente, lançar uma edição moderna do Allegro e variazioni per oboe 

e orchestra seria impossível, visto que está supostamente em falta a parte de oboé solo. Por 

outro lado, Guarda che bianca luna: canto notturno tem uma edição recente, mas em forma 

de arranjo para oboé e piano, publicada em 2013 pela Lamuraglia e com edição a cargo do 

oboísta Alessandro Baccini. No entanto, não existe ainda uma edição moderna que mantenha 

a sua instrumentação original. Talvez seja uma questão de tempo até surgir outro estudioso 

de Yvon que tenha interesse em pegar nesta obra. 

O ano de 1980 marca um “novo começo” para Yvon, visto que foi nesse período que 

Georg Meerwein escreveu os prefácios para as novas edições do Capriccio per tre oboi e da 

Sonata per corno inglese e pianoforte, publicadas pela Carus-Verlag. No caso do Capricho, 

Meerwein afirma que a performance de teste aconteceu no verão de 1977, o que mostra que 

a redescoberta destas obras começou pelo menos algures na década de 1970. Mais 
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recentemente, foi publicada uma nova edição do Capricho pela Vigor Music, a cargo de 

Gabriele Mendolicchio. A nível performativo, é possível encontrar várias gravações – basta 

efetuar uma simples pesquisa na plataforma Youtube, desde algumas mais amadoras a outras 

de natureza profissional e/ou comercial da obra, o que mostra o seu crescimento em 

popularidade. 

Quanto à Sonata, é difícil saber exatamente, mas efetuando uma breve pesquisa no 

arquivo da revista The Double Reed, a primeira menção a uma performance da obra é 

precisamente atribuída a Carol Albrecht, responsável pela presumível estreia da mesma nos 

Estados Unidos da América, em 1983. Desde então, são várias as menções – demasiadas para 

ser sequer humanamente possível fazer menção a todas neste capítulo – à obra em edições da 

mesma revista, que noticia inúmeras vezes performances da mesma, seja em conferências da 

IDRS, em concursos, ou em simples recitais e gravações. Atualmente, e para além da edição 

de Meerwein (Carus-Verlag) , é possível escolher entre as edições da McGinnis & Marx 

(contemporânea da Carus-Verlag, de acordo com Albrecht [1985]), Jeanne Music (2006), 

Vigor Music (2023), e ainda um arranjo orquestral de Marlon Herrera (2003). Dentre as 

composições de Yvon, é, com toda a certeza, a mais conhecida, reproduzida e divulgada, 

sendo uma obra de referência no repertório a solo para corne inglês. 

As restantes obras de Yvon são menos divulgadas e, por isso, menos conhecidas. Não 

obstante, e como foi referido no subcapítulo 3.2, mesmo essas obras receberam edições 

recentes. Falamos de 2 Duetti per 2 oboi, Sei studi per oboe con accompagnamento di piano 

forte e 12 Studi per oboe. A primeira edição moderna dos 2 Duetos chegou em 1982 pela 

Universal Edition, com edição de Han de Vries, oboísta holandês de renome. Outras edições 

disponíveis são as da Musicali Eufonia (s.d.) e da já referida Vigor Music (2022). Para os 

Seis Estudos, a primeira edição veio apenas em 2012 pela Lamuraglia, a cargo de Alessandro 

Baccini. Em alternativa, é possível adquirir a já mencionada edição da Vigor Music (2021). 

Existem algumas gravações das duas obras, ainda que maioritariamente amadoras. Por fim, 

e no caso dos 12 Estudos, a única edição para já disponível é a da anteriormente referida 

Karthause Schmülling (c. 1992). No entanto, por ser já um pouco antiga e de impressão única, 

tem-se tornado numa publicação mais rara e difícil de obter. Não existem quaisquer 

gravações desta obra disponíveis, sejam elas amadoras ou de cariz comercial. 
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É ainda altamente relevante mencionar o CD intitulado Yvon: Opera integrale per 

oboe, lançado em julho de 2004. De acordo com a página web da sua editora, Tactus (s.d.), 

este é um projeto ambicioso que se propôs a lançar a estreia mundial da gravação “integral” 

do repertório de Yvon. É de notar, no entanto, que este álbum não contém gravações para os 

12 Estudos, como já foi notado; para além disso, apenas algumas obras foram gravadas pela 

primeira vez, sendo que a Sonata conta com gravações comerciais datadas da década de 1990. 

Entre elas, destaca-se a interpretação de Albrecht Mayer (corne inglês) e Markus Becker 

(piano) no álbum Music for Oboe, Oboe d'Amore, Cor Anglais and Piano (EMI Records, 

1999).  

Outra gravação com grande qualidade é a de Martin Frutiger (corne inglês) e Petya 

Mihneva (piano), presente no CD Music for Cor Anglais by Daelli, Pasculli, Yvon (Guild, 

2014). É de acrescentar ainda que as obras de Yvon são ligeiramente adulteradas com a 

adição de cadências escritas para a ocasião, o que poderá induzir novos ouvintes em erro. 

Ainda assim, o lançamento da Tactus é um contributo muito importante para a revalorização 

da obra de Carlo Yvon, visto que deu a conhecer a muitos oboístas – inclusive a autora deste 

trabalho – o seu interessantíssimo repertório. Conta com a interpretação dos oboístas 

Alessandro Baccini, Francesco Di Rosa, Chiara Baccini Staibano e ainda do pianista 

Alessandro Cappella.  

Virando agora a atenção para Antonio Pasculli, a situação foi ligeiramente diferente. 

Apesar de ter sido igualmente esquecido, a sua popularidade voltou a disparar entre os 

oboístas após a sua redescoberta. Esta revalorização deve-se principalmente a Heinz Holliger 

e ao seu aluno Omar Zoboli, que reintroduziram as obras de Pasculli no repertório do 

instrumento durante as décadas de 1970 e 80. Um marco muito importante na divulgação de 

Pasculli é precisamente o álbum de estreia de Zoboli, lançado em 1981 e intitulado Antonino 

Pasculli: Il Paganini Dell'Oboe (remasterizado em 2017). Para esta gravação, foram cedidas 

partituras da parte de Holliger e de Laura e Concetta Pasculli, filhas do compositor. Este 

lançamento despertou o interesse da comunidade internacional. A seu tempo, as obras de 

Pasculli foram sendo incluídas em concursos, exames e programas académicos. Não estando 

ainda o seu repertório disponível na íntegra com edições modernas, várias obras de Antonino 

são atualmente um elemento indispensável do repertório oboístico avançado. 
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São inúmeras as gravações de obras de Pasculli, de cariz amador e comercial. Seria 

realmente difícil citar todas, o que por si só mostra a recém encontrada popularidade deste 

repertório. No entanto, e para além do álbum de Omar Zoboli, destacam-se também Pasculli: 

Character Pieces and Opera Fantasias for Oboe and Piano (2000), com Yeonhee Kwak 

(oboé), Chia Chou (piano) e Ursula Eisert (harpa), o CD Pasculli: The Paganini of the Oboe 

(2003) de Christopher Redgate (oboé) e Stephen Robbings (piano), e o álbum Fantasia 

Italiana (2006) com Christoph Hartmann (oboé), acompanhado por Hansjacob Staemmler 

(piano) e pela Filarmónica de Augsburger dirigida por Rudolf Piehlmayer. E, como não podia 

deixar de ser, há que recomendar também o álbum Heinz Holliger at the Opera (1989) que, 

apesar de não ser totalmente focado em Pasculli, conta com algumas obras tocadas pelo 

renomado oboísta acompanhado pela sua mulher, a harpista Ursula Holliger (1937–2014). 

Paralelamente, o avanço dos estudos musicológicos e o acesso a fontes primárias 

facilitaram a compreensão histórica da sua escrita. Nas últimas décadas, têm surgido várias 

investigações sobre a vida e obra do compositor, em forma de teses, artigos científicos e 

outros documentos. Cada vez mais músicos, musicólogos e outros académicos têm interesse 

em conhecer mais sobre Pasculli e o contexto que o rodeava: Omar Zoboli, Sandro Caldini, 

Anna Tedesco, Rachel Becker, Anna Pennington, entre outros. Os seus nomes, repetidamente 

citados neste trabalho, provam a qualidade e a intensidade crescentes das fontes disponíveis 

sobre Antonio Pasculli.  

Mais recentemente, em setembro de 2024, Omar Zoboli organizou no Conservatório 

della Svizzera Italiana, situado em Lugano, um simpósio intitulado "Pasculli 100": oboe 

performance practice and repertoire in 19th Century. The sources, the instruments, the 

contexts, com o objetivo de aprofundar ainda mais os aspetos que rodeiam a interpretação 

historicamente informada de obras do século XIX, bem como homenagear Pasculli, já que 

em 2024 se assinalaram 100 anos da sua morte. Reunindo intérpretes, musicólogos e outros 

académicos, o evento reafirmou a relevância de Pasculli como figura central do repertório 

oitocentista para oboé e sublinhou a necessidade de reavaliar a sua música à luz das práticas 

interpretativas do seu tempo. No anexo 2 deste trabalho, está disponível um depoimento de 

Omar Zoboli, gentilmente cedido pelo mesmo, sobre a sua relação com Pasculli e sobre a 

realização deste simpósio.  
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Para além das novas gravações e edições, a recente redescoberta das obras de Yvon e 

Pasculli tem vindo a restabelecer a relevância da tradição italiana no panorama histórico do 

oboé e acima de tudo para o reconhecimento de um repertório oitocentista que de facto existe. 

Assim, a revalorização de Yvon e Pasculli contribui para uma literatura mais equilibrada e 

informada da história do instrumento.  
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Conclusão 

O presente trabalho teve como principal objetivo compreender em que contexto 

(histórico, musical, organológico) Carlo Yvon (1798–1854) e Antonio Pasculli (1842–1924) 

viveram e escreveram o seu repertório para oboé, procurando de igual forma analisar de que 

maneira o virtuosismo e a influência do estilo operático italiano, conceitos estes amplamente 

disseminados na época, moldaram a sua escrita e contribuíram para a evolução do repertório 

oboístico no século XIX e para a posterioridade. 

A escolha destes dois compositores para o estudo do tema em questão tornou-se 

especialmente relevante: por um lado, Yvon foi pedagogo e pioneiro do ensino do oboé em 

Milão; por outro lado, Pasculli levou mais tarde o instrumento aos seus limites expressivos e 

técnicos, sendo posteriormente tido em conta como um grande virtuoso. A análise dos seus 

percursos musicais e das suas obras permitiu identificar traços de estilo e técnica, bem com 

reconhecer o seu estatuto enquanto músicos durante as suas vidas e de que forma representam 

a identidade do oboé italiano oitocentista. 

O século XIX constituiu um ponto de viragem fundamental na história do oboé, que 

nesse período foi relegado para segundo plano a nível solístico. Com a introdução de novos 

sistemas, nomeadamente Boehm e Triebert, o instrumento foi profundamente transformado 

a nível estético e sonoro, ampliando as possibilidades técnicas, a estabilidade da afinação e a 

homogeneidade do timbre. Estas inovações permitiram aos compositores que mantiveram o 

interesse no instrumento – maioritariamente os de menos renome e os próprios oboístas – 

escrever passagens outrora consideradas extremamente difíceis ou até mesmo impossíveis, 

com sequências rápidas e cromáticas, saltos intervalares de grande distância e fraseados 

contínuos em diferentes registos, abrindo caminho a todo um leque de novas possibilidades. 

A evolução do oboé acompanhou também as transformações do panorama musical 

italiano. Na primeira metade do século, Milão foi um dos epicentros da vida artística do norte 

da Itália, recebendo influências austríacas e com o Teatro alla Scala a consolidar-se como 

símbolo intemporal da ópera italiana e centro de excelência orquestral. Foi neste ambiente 

que Yvon construiu a sua carreira, integrando uma tradição de rigor técnico e de ensino 
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institucional. Na segunda metade do século, um período em que o recém-fundado reino da 

Itália definia as suas bases, Palermo desenvolveu-se como um centro cultural a sul, onde 

Pasculli desenvolveu o seu trabalho como intérprete, compositor e maestro.  

A influência do bel canto, estética dominante da música italiana oitocentista, é o elo 

mais evidente entre as obras de Yvon e Pasculli. Ambos escreveram para o oboé como se 

escrevessem para uma voz, com várias melodias escritas, ornamentadas e articuladas com a 

mesma naturalidade da linguagem vocal. 

No caso de Carlo Yvon, a sua escrita reflete a elegância e o equilíbrio típicos do estilo 

vocal encontrado nas obras dos grandes compositores operáticos daquele período. Nas suas 

obras, é possível encontrar linhas melódicas que evoluem de forma contínua, com fraseados 

longos e dinâmicas progressivas que imitam a inflexão da voz humana. O uso de retardos, 

legatos amplos e contrastes dinâmicos são outras características encontradas e que reforçam 

o carácter expressivo da escrita do compositor. Por outro lado, e dando o exemplo do 

Capriccio per tre oboi, Yvon mostrou uma grande sensibilidade ao escrever obras de vertente 

pedagógica: o contraponto imitativo e a alternância entre articulações suaves e staccato criam 

um diálogo entre instrumentos que combina exigência técnica com disciplina de ensemble. 

Para além disso, não existe um só solista, sendo que as secções mais difíceis vão passando 

pelos três intérpretes. A dimensão virtuosística surge aqui como um meio de 

aperfeiçoamento, não de exibição. 

Já Antonio Pasculli leva o ideal vocal ao extremo da pirotecnia instrumental. As suas 

obras transformam o oboé num verdadeiro cantor de ópera, capaz de dramatizar e encenar. 

O seu estilo é marcado por recitativos livres, variações ornamentais de grande complexidade, 

saltos de oitavas sucessivas e longas cadências sustentadas por respiração circular. As 

passagens de escalas vertiginosas e arpejos cromáticos demonstram não apenas o domínio 

técnico do compositor, mas também a provável confiança no novo oboé Triebert, em 

particular o modelo nº2, cujos mecanismos tornaram possível este tipo de escrita. O 

virtuosismo, em Pasculli, é indissociável da teatralidade: cada gesto técnico tem um valor 

expressivo. 
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Apesar de terem vivido em metades diferentes do mesmo século e de terem seguido 

diferentes carreiras, Carlo Yvon e Antonio Pasculli contribuíram de igual forma para a 

literatura musical oitocentista do oboé, fazendo proveito das novas possibilidades técnico-

expressivas e fornecendo repertório que evidenciasse todo o recém encontrado potencial do 

instrumento, numa altura em que este era ofuscado pelos seus pares. 

Yvon contribuiu principalmente para este propósito através do ensino e da formação 

de novas gerações de oboístas no Conservatório de Milão, onde foi o primeiro docente 

especializado do instrumento. As suas obras, embora em pouco número e ainda pouco 

reconhecidas, mostram uma grande preocupação pedagógica – a maior parte delas foi escrita 

com este propósito – e uma profunda sensibilidade musical, fruto do seu trabalho enquanto 

oboísta no Teatro alla Scala por mais de trinta anos.  

Pasculli, por sua vez, deixou a sua marca na composição de fantasias operáticas e 

outras obras altamente desafiantes, por sentir falta de repertório estimulante o suficiente para 

as suas capacidades técnicas, e afirmou-se como símbolo do virtuosismo italiano. De igual 

forma, o seu contributo enquanto professor de oboé e maestro da CMMP mostram que, para 

além da sua faceta performativa, Pasculli deixou um importante contributo pedagógico.  

O século XX assistiu a um declínio do interesse por este repertório, levando-o ao 

esquecimento. Foi a partir da segunda metade do século que, com o renascimento da prática 

historicamente informada, intérpretes e musicólogos, entre os quais Omar Zoboli, Sandro 

Caldini e Rachel Becker, têm vindo a recuperar e reavaliar estas obras, integrando-as 

novamente na história da música europeia e no repertório oboístico. 

Os resultados desta investigação mostram que uma leitura meramente técnica das 

obras de Yvon e Pasculli é insuficiente. O estudo do contexto histórico e da organologia 

revela que a interpretação destas peças deve considerar fatores como os instrumentos 

disponíveis na época e as influências musicais que rodeavam estes compositores. Uma 

interpretação historicamente informada permite restituir às obras o seu sentido original, não 

só como exercícios de exibição técnica, mas também como extensões da linguagem vocal e 

teatral italiana. Do ponto de vista pedagógico, o estudo de Yvon oferece um modelo de escrita 

mais equilibrado, ideal para o desenvolvimento técnico e expressivo; enquanto o repertório 
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de Pasculli propõe obras extremamente trabalhosas que continuam a ser relevantes na 

formação avançada do oboísta moderno.  

A nível prático, estas obras continuam a fazer jus à sua reputação. Para além do 

domínio técnico e da maturidade musical, exigem uma grande resistência física do intérprete. 

É relevante afirmar que, apesar de tudo, técnicas como a respiração circular não são 

totalmente indispensáveis para a interpretação destas obras, apesar de serem obviamente uma 

grande vantagem para o oboísta. No caso de não se dominar tal técnica, como é o caso da 

autora deste trabalho de projeto, é possível contornar a questão sem comprometer a 

interpretação da obra, através da marcação de pausas curtas entre as frases, auxiliadas por 

alguma oscilação do tempo (rubato e accelerando). 

É de notar que, apesar de todo o esforço recente que tem sido feito para trazer estes 

músicos e a sua obra de volta à ribalta, este continua a não ser suficiente: por exemplo, e 

dando um exemplo muito básico, consultando a página web da Biblioteca Digitale per i Licei 

Musicali, ficamos a saber que Pasculli foi, segundo a mesma, “clarinetista”. 

Apesar do volume considerável de fontes recolhidas, subsistem lacunas 

significativas, acima de tudo com Yvon, que continua sem ser investigado e que carece de 

uma literatura conceituada. Existem ainda muitos documentos históricos sobre os dois 

músicos que permanecem por estar disponíveis de forma dinamizada, nomeadamente através 

de plataformas online, tornando mais difícil este tipo de investigações. Aliás, a digitalização 

de libretos, almanaques e outros documentos do tipo poderá continuar a revelar dados 

biográficos inéditos, nomeadamente sobre a atividade docente de Yvon, o círculo 

profissional de Pasculli em Palermo ou mesmo sobre a vida dos dois. Para além disso, várias 

obras destes compositores ainda esperam uma por edição moderna e/ou uma gravação 

comercial que as divulgue. Futuras investigações poderão ainda passar por um estudo 

comparativo com oboístas franceses contemporâneos (como Henri Brod ou Stanislas 

Vérroust) ou a análise estilística de outras obras de Yvon e Pasculli menos estudadas no geral.  

O estudo destes dois compositores demonstrou que a história do oboé italiano 

oitocentista é inseparável do contexto operático da época. Ambos os compositores 

transformaram o instrumento num veículo de expressão vocal e emocional, incorporando no 
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seu repertório a essência do bel canto. Mais do que redescobrir dois nomes que lutam por 

não ser esquecidos, este trabalho procurou contribuir para a valorização do património 

musical italiano e para uma compreensão mais ampla do papel do oboé no século XIX. Yvon 

representa a pedagogia, a expressividade e o equilíbrio; Pasculli, a ousadia, a cor e a 

teatralidade. Juntos, completam o retrato de uma época em que o virtuosismo e a expressão 

caminharam lado a lado. 
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Apêndice 1 - Lista de Libretos do Teatro alla Scala (1820–1853) 

Face à escassez de fontes de foro académico sobre Carlo Yvon (1798–1854), foi 

necessário procurar outros meios de obter informação sobre o oboísta, tal como é explicado 

no capítulo 1. Sabendo que Yvon tocou vários anos no Teatro alla Scala em Milão, fez-se um 

levantamento extensivo dos libretos produzidos pelo Teatro entre 1820, ano presumível da 

sua contratação, e 1853, sendo que em 1854 não foram encontradas quaisquer menções ao 

seu nome. No entanto, há que ter em conta o facto de parte destes libretos incluir dois anos e 

não apenas um. Para esta recolha, recorreu-se a alguns repositórios online, nomeadamente a 

Biblioteca do Congresso, a Biblioteca Nacional Austríaca, o OPAC SBN (um catálogo que 

contém documentos de várias bibliotecas e arquivos italianos), o Internet Archive e o Google 

Books, entre outubro de 2024 e outubro de 2025. Não sendo de todo uma lista integral, 

permite mostrar o tipo de repertório tocado por Carlo Yvon no seu local de trabalho. A lista 

abaixo encontra-se organizada por ordem cronológica (ano da performance), e por ordem 

alfabética dentro de cada ano. No caso de o mesmo libretista ser referido mais do que uma 

vez no mesmo ano, as óperas serão igualmente enumeradas por ordem alfabética. 
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Apêndice 2 - Lista de Libretos do Teatro alla Cannobiana (1829–

1852) 

Durante a pesquisa efetuada e apresentada no apêndice 1, foram encontrados alguns 

libretos com menção a Carlo Yvon do Teatro alla Cannobiana, também situado em Milão. 

Sendo sem dúvida um contributo precioso para a construção de uma linha temporal do 

percurso musical de Yvon, procedeu-se igualmente ao seu levantamento, seguindo os 

mesmos trâmites do apêndice 1. 
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Anexo 1 – Artigo de Omar Zoboli 

O seguinte artigo foi gentilmente disponibilizado pelo próprio Omar Zoboli através 

de uma troca de emails. Foi originalmente publicado em italiano na primeira edição da revista 

La rivista dell'ancia doppia n. 1, pertencente à AOFI (Associação de Oboístas e Fagotistas 

Italianos), mas chegou até à autora deste trabalho já traduzido para inglês. O seu conteúdo 

aborda a relação de Zoboli com a música de Pasculli, desde a sua descoberta enquanto 

estudante até à organização de um simpósio que aconteceu em Lugano, na Suíça, em 

setembro de 2024. Será mantida a formatação de origem tanto quanto possível e o texto 

original será maioritariamente preservado, apenas sendo alterado com uma breve revisão de 

forma a facilitar a leitura. 

 

“The Pasculli 100 Symposium, September 20–22 in Lugano, Conservatory 

of Italian Switzerland: a magical moment of research and sharing. 

by Omar Zoboli 

Figura 52 

Omar Zoboli com Concetta e Laura Pasculli, Palermo, 1985 

 

Nota: Cedido por Omar Zoboli (comunicação pessoal, 2025, 7 de maio). 
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Fast start! Some years ago... 

I was around 14 years old when, for the first time, I opened a volume of studies titled: 

A. Pasculli: "15 Capricci a guisa di studi". 

Thus, the "15 Capricci" by Rode were used by Pasculli as "Studies" for oboe. Perhaps 

at the Palermo Conservatory, where Antonino had been interned as a child, orphaned, along 

with his brother Gaetano, he couldn’t find anything better to do than study the stuff that 

Gaetano played on the violin? 

As a teenager, setting my Maelzel metronome to 120, the tempo Pasculli (and Rode) 

gave for the first caprice, with my new Incagnoli oboe (système conservatoire-Prestini), [I] 

realized that this speed was at least strange and extreme. Trying to play along with it, I was 

always behind, at least in the first few bars, until eventually, when it progressively slowed 

down as the spring was unloading, I could finally manage for a while— only to the moment 

where the slowdown became unsustainably comic! 

So, how should I interpret the indication: fully charged spring or half? Or...? I came 

up with a trick: listen to the metronome, stop it, and then go as fast as possible. That way, I 

more or less managed, only to then listen back, realizing that yes, I was very fast, but certainly 

not as fast as Pasculli prescribed. 

And so on with all the caprices, except perhaps the third one, in which, struggling a 

lot and chasing... I nearly touched this very strange "Comodo (confortable)" which, at 126 in 

sixteenth notes, is not really much "comfortable". Perhaps it referred to the bowing of Rode’s 

violin, which had to be drawn for long stretches, unlike the convulsive movements of the first 

caprice, all detached and with various trills, far from comfortable, but still "moderate"? 

Eight years later, I managed to access the class of Holliger in Freiburg, in [the region 

of] Breisgau, and one day, a fellow student had the idea to play "Le Api," which he had 

received from Holliger (who had received it from Jimmy Brown). He had been practicing 

[for] a month, hours and hours each day. We all recognized he was playing, just crossing his 

room in the student dormitory. 
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In fact, my classmate was quite good with circular breathing, and thanks also to the 

extraordinary accompaniment written by Pasculli, the piece sounded really impressive in the 

large hall during a recital. One detail I noticed later, listening to the recording on my cassette 

player: Pasculli’s metronome was set to 120 for 8 notes (not 4, as my friend was playing it...), 

and there were some ppp and fff markings that he tried to execute, inevitably with 

interruptions in the sound flow. But what planet did Pasculli come from? 

The piece fascinated me a lot: what method should I use to learn it? Holliger, who 

regularly played both the oboe and piano during the years I was there, between 1976 and 

1979, never played Pasculli on the oboe. 

But he continued bringing us unknown works, both contemporary pieces he played 

and “old historical“ pieces he discovered in libraries during his travels around the world. 

The class was like a workshop, where the teacher and students create a research 

laboratory, where everyone, including the teacher, learns—this method [is] similar to the one 

used in the earliest universities like Bologna, or by the Greek philosophers and their Athenian 

schools. 

Today 

Let’s fast-forward 45 years, during which so much has happened, and I still play 

Pasculli. 

Thanks to an historical study ("Conductors' Tempo Choices Shed Light Over 

Beethoven's Metronome" by Almudena Martin-Castro and Iñaki Ucar), I now know that there 

were very probably more ways to read the Maelzel metronome, than the one with half -

unloaded spring. If reading the speed scale on the counterweight on top, it is faster, but also 

below, where the speed scale is about 8-10% slower. So, everything, remaining still very fast, 

became (fast) possible! 

This detail made me reflect and investigate further, to better understand Pasculli and 

his time, in light of the musicological revolutions and the new interpretations that have 
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transformed our approach to scores since researchers like e.g. Harnoncourt and Bruce Haynes 

appeared. 

In 1980, shortly after finishing my studies with Holliger, my first recording was 

released, with some of Pasculli's works, The vinyl album was quite successful, and many 

oboe players engaged themselves with Pasculli playing, as Alex Klein for instance 

did, demonstrating his superhuman faculties. 

In the year marking the centenary of his death, I felt it was right to give Pasculli the 

recognition he deserved, not only as an astonishing oboist but also as a refined composer and 

also besides being the conductor and inspirator of a radical transformation of the Palermo 

municipal simphonic band (1877-1912). Thus, I worked on gathering musicians that were 

also oboists and researchers, as well more scholars that could give their contributions in a 

congress dealing on composition and performance practices of his time, exploring new 

interpretative criteria and much more. 

The goal was to analyze historical and sociological aspects, bel canto, tempo rubato, 

theatrical expressiveness, and the genre of paraphrases on operatic themes for wind 

instruments. 

Figura 53 

Alguns dos participantes do simpósio Pasculli 100 

 

Nota: Cedido por Omar Zoboli (comunicação pessoal, 2025, 7 de maio). 
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 After extensive work, a well balanced scientific committee built, the result 

was “Pasculli 100: The Oboe in the 19th Century Between History and Repertoire”, an 

international symposium held in Lugano at the Aula Magna of the Conservatorio della 

Svizzera Italiana, from September 20th to 22nd, 2024. The aim was to combine historical 

research with the needs of contemporary musicians, getting closer to a more authentic and 

aware performance. 

The Scientific Committee I assembled, to whom I owe a great deal for their support 

and the quality of our dialogue, consisted of: 

• Massimo Zicari (Conservatorio della Svizzera italiana)  

• Anna Tedesco (University of Palermo)  

• Giovanni Paolo Di Stefano (Rijksmuseum Conservatory, Amsterdam)  

• Omar Zoboli (Conservatorio della Svizzera italiana)  

The speakers included renowned scholars with instrumental experience: 

• Geoffrey Burgess (Eastman School of Music, Philadelphia)  

• Franco Cesarini (composer and internationally renowned conductor of wind bands)  

• Alfredo Bernardini (Mozarteum Salzburg)  

• Rachel Becker (Boise State University, Idaho)  

• Costantino Mastroprimiano (Conservatorio di Perugia)  

• Renato Meucci (Accademia Nazionale di Santa Cecilia, Rome)  

Plus an honorary guest: 

• Grazia Pezzini, the last living granddaughter of Antonino Pasculli!  
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The following is a summary of the conference topics: you’ll find more details in the 

congress program (attached). 

Grazia Pezzini introduced us to the world of her grandfather "Nino" and shared, 

among other things, how he taught her mother Concetta to swim, who, together with her 

sister Laura, you can see in a photo of me in Palermo in 1984 [sic]. She also told us how 

Pasculli made sure they studied at the university, something not at all obvious in Sicily 100 

years ago! 

Anna Tedesco, musicologist and lecturer at DAMS Palermo, provided a fascinating 

portrait of Pasculli, situating him in the vibrant 19th-century Italian and Sicilian music scene. 

In an era dominated by opera, Pasculli stood out not only as an oboe virtuoso but also as a 

composer and reformer, raising the municipal band of Palermo to a level of high virtuosity 

and professional quality, promoting music among the lower classes. 

Massimo Zicari, from the Conservatorio della Svizzera italiana, explored 19th-

century performance practices, highlighting vocal techniques like portamento, vibrato, and 

tremolo, which even instrumentalists sought to emulate to approach the human voice. 

Franco Cesarini, conductor of the Civica Filarmonica of Lugano, analyzed the 

evolution of wind band ensembles and the crucial role of arrangers in preserving the historical 

repertoire. 

Alfredo Bernardini, famous baroque-classical oboist, emphasized how the 

construction of the oboe in Pasculli's time sought to express intense vocality, evident in 

Pasculli’s works, which didn’t merely transcribe melodies but reinterpreted them with deep 

sensitivity. 

Constantino Mastroprimiano, a pianist with expertise in both historical and modern 

instruments, as well as a skilled improviser, discussed and provided examples of rubato and 

the challenges of notation and its interpretation, highlighting how the rhythmic "freedoms" 

of the era brought humanity to the music, which is often sacrificed today by metrically rigid 

interpretations. 
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Geoffrey Burgess delved into the technical development of the oboe, demonstrating 

how it directly influenced composition and musical expressiveness. 

Rachel Becker offered a theatrical perspective, explaining how Pasculli's virtuosity 

in opera fantasies brought to life the characters and emotions of the lyrical drama. 

Giovanni Paolo di Stefano, curator at the Rijksmuseum, emphasized the importance 

of preserving historical instruments through the dialogue between conservators and 

musicians. 

Renato Meucci, from the Accademia di Santa Cecilia, addressed the topic of the 

common pitch (diapason), standardized in the 19th century to facilitate interoperability 

between bands and orchestras. 

Reconstructing historical performance practice thus emerges as an interesting 

challenge, re-reading scores historically, evaluating ambiguous treatises. 

Many historical writings and recordings available again, from great pianists and composers, 

dating back to 1890, give us a fairly accurate and fascinating idea of the late Romantic way 

of playing and singing. 

As Bruce Haynes reminded us, curiosity and critical research will allow "explorer 

musicians" to continually overcome the rigidity of tradition, offering interpretations that are 

always vibrant and engaging. 

 

O. Zoboli”. 
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Anexo 2 – Compilação e tradução de artigos de jornal contemporâneos a 

Yvon 

A fim de elevar e enriquecer ainda mais o contributo deste trabalho de projeto para a 

divulgação de Carlo Yvon, decidiu criar-se a presente compilação de artigos de jornal, com 

menções a Yvon durante a sua vida e carreira. Estão incluídos também artigos que 

mencionem o seu falecimento. Para uma melhor compreensão dos mesmos, será 

disponibilizada uma tradução para português. Os artigos estão organizados por ordem 

cronológica. 

 

Giornale del dipartimento dell'alto 

Po nº 40, 7/10/1815, p. 380  

“Ontem, teve lugar no Real 

Conservatório de Música um sarau vocal e 

instrumental, no qual alunos dos dois sexos 

deram provas dos seus talentos. A esta mostra 

musical, à qual assistiu um brilhante e 

numeroso auditório, juntaram-se também S. 

Exª. o Sr. Conde Governador, S. Exª. o Sr. 

Barão Rossetti, o Sr. Conde Hadik, tenente-

marechal, alguns membros do governo, 

oficiais superiores, entre outras 

personalidades de renome, cuja presença em 

muito dignificou este evento. Com os seus 

repetidos aplausos, o público deu uma justa 

recompensa ao mérito dos alunos, que 

executaram exemplarmente várias peças, 

fossem cantadas ou instrumentais. Desta 

forma, com o enérgico e constante 
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compromisso do egrégio diretor, o Sr. Conde Ottolini, camareiro de Sua Majestade, com a 

diligência dos professores e com o empenho dos alunos, os solícitos cuidados e expectativas 

do governo viram-se assim correspondidos, tornando assim este instituto cada vez mais digno 

da sua superior benevolência e confirmam a esperança que a instituição do conservatório faz 

nutrir entre todos os amigos e conhecedores de música. 

Depois do sarau, S. Exª. o Sr. Conde Governador dignou-se fazer a solene distribuição 

dos prémios.  

Canto: Emilia Bonini, Elisabetta Napollon e Giuseppe De Gregorj.  

Violino: Giacomo Zucchi. 

Oboé: Carlo Yvon. 

Flauta: Giuseppe Raboni. 

Violoncelo: Vincenzo Merighi.  

Piano: Giovanni Battista Rabitti.  

Trompa de caça: Giacomo Belloli.  

Composição: Evasio Soliva.” 
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Gazzeta di Milano nº 283, 7/10/1817, p. 1127  

 

“O Real Conservatório de Música. 

Neste pátrio estabelecimento, que a magnificência soberana apoia e protege, teve 

lugar o anual sarau de música, ou seja, a prova pública do progresso que fizeram os alunos 

nos estudos desta mais ditosa das artes. Diversas e excelsas foram as peças executad as com 

invulgar mestria da parte destes jovens, que, animados por esta nobilíssima competição, 

mostraram-se igualmente zelosos de fazer honra a si mesmos e aos cuidados dos seus mestres. 

Pudemos ouvir música de Beethoven, de Cherubini, de Bianchi, de Tarchi, de Mayr de 

Andreossi e de Rossini. Estes clássicos foram alternando com algumas composições dos 
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próprios alunos, que prometem ainda crescer em gosto e filosofia nesta ciência que, pelos 

compositores modernos de Itália, ficaria reduzida a uma mera ciência dos sons agradáveis. 

S. Exª, o Sr. Conde de Saurau, nosso governador, honrou o sarau com a sua presença, 

e distribuiu os prémios aos seguintes alunos, que mereceram estas menções honrosas: 

Pelo seu belo canto: Margherita Bonsignori, Giuditta Salio e Fortunata Fabbris. 

Flauta: Giuseppe Raboni. 

Oboé: Carlo Yvon. 

Composição: Giacomo Zucchi e Francesco Trevani.” 

Abend-Zeitung nº 270, 11/11/1817, p. 4 

 

“Foi um grande prazer assistir ao concerto no Conservatório de Música, no dia 8 deste 

mês, o qual foi honrado pela presença do Governador, Conde de Saurau. Os alunos desta 

escola demonstraram todos o grande valor e o contínuo progresso desta instituição. Entre 

eles, destacaram-se especialmente no canto: Margherita Bonsignori, Giuditta Salio e 

Fortunata Fabbris; na flauta, Giuseppe Rabboni; no oboé, Carlo Yvon; e na composição, 
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Giac. Zucchi e Franc. Trevani. O maior aplauso foi para a encantadora Fabbris, cujo contralto 

é verdadeiramente digno de admiração, e que, pela pureza, força e intensidade da sua voz, 

promete tornar-se numa cantora que terá poucos iguais.” 

Strenna Teatrale Europea nº3, 1840, p. 155/157 

“Há várias pessoas que, nos 

teatros, não suportam concertos: 

tanto que, quando se fala de tais 

maneiras de passar o tempo, não 

estão com meias medidas e 

mostram claramente o seu 

repúdio pelo facto de o mero 

tema ter entrado na conversa. Eu, 

porém, não pertenço a esta classe 

irrequieta e privada de bom 

gosto, nem nunca pertencerei, 

tendo em conta o quanto me 

divirto e, em vez de certos 

dramas sem nexo nem verdade, 

em vez de músicas que cheiram 

não a rosas, mas a papoilas, o de 

certos bailes e bailinhos que 

mais pertencem à noite escura, 

prefiro ir a concertos.” 
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“(…) E quem não pagaria para ouvir um solo do nosso Yvon? Vejam. Eis ali a sua 

espaçosa fronte: eis ali os seus belos olhos negros, com o seu grande bigode como o capitão 

dos des invalides… perdoem-nos a comparação. Ele parece indiferente a tudo, calmo como 

as ondas tranquilas do lago, frio, impassível, como muitos que se interessam pela filosofia, 

ou pela alta literatura. Mas deixem que ele ponha o instrumento nas mãos, deixem que ele 

vos traga aqueles sons dulcíssimos e encantadores, dos quais soube fazer o seu próprio 

género, e já não vos parecerá Yvon, e sentir-se-ão envoltos por aquela suavidade celestial, e 

terminarão exclamando: «Oh, quanto pode a música fazer na alma humana, quando bem 

executada! Oh, quanto pode fazer o saber e a mestria de um artista! Oh, quão sublimes são 

os seus voos, quando o engenho e o estudo lhe dão asas!»” 
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per l’Arte (Parma Giovine) nº28, 28/07/1895, pp. 219-220 

 

“O segredo do “Cioldein1” 

Na noite do dia 4 de outubro 

de 1847, o la Scala crismava um novo 

tenor. Um novo grande tenor. Pelas 

mulheres, na Due Foscari daquela 

noite, tínhamos a Gruitz. A Gruitz, 

que, fazia furor naquele dia. No 

baixo, tínhamos Corsi. O tenor – 

repito – era desconhecido. Vinha do 

Conservatório. Tinha vinte e dois 

anos. Membro do coro no teatro 

Comunale di Piacenza, tinham-no 

ouvido cantar com a sua deliciosa 

voz. Um mecenas deu-lhe dinheiro 

pelas suas prestações, até mesmo pelo 

seu nome. O antigo chaveiro – 

Cioldein – tornou-se Carlo Villa-

Negrini. Mas para a ralé, o seu 

companheiro de juventude 

permaneceu eternamente o Cioldein.  

Negrini começou naqueles 

tempos caros com a cabaletta e com 

as cadências sempiternas. Na 

primeira cena daquela pauta 

Verdiana, o tenor principiante meteu 

lá quatro ou cinco Sis naturais tão 

límpidos, entoados e agudos que 
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varreram de entusiasmo o difícil 

público da Scala. Quando, depois, 

fomos para a famosa romança: 

“Dai più remoto esiglio” 

o entusiasmo tornou-se em 

delírio. Nunca aquele seis por oito 

tinha encontrado maior intérprete. A 

voz daquele tenor do paraíso chocou 

os homens e as mulheres. O 

sentimento, a entoação, o timbre, os 

gestos, não faltava nada. Ontem 

desconhecido, Negrini seria no dia 

seguinte o rei dos tenores.  

O empresário Merelli estava 

agitadíssimo. O coreógrafo Priora 

atribuiu a Negrini grande parte do 

sucesso do seu baile Gli Afgani. Eugenio Cavallini – diretor de orquestra – saiu a abraçar e a 

beijar o filho do Doge; e Yvon, o celebríssimo oboísta, disse-lhe: “a suavidade da sua voz 

inutiliza por completo as harmonias dos nossos instrumentos. Vou já mudar de profissão!” 

(1) Negrini, embora nascido em Piacenza em 1826, pode considerar-se Parmesão, porque veio quando era 

criancinha para a nossa cidade onde arranjou emprego como aprendiz de chaveiro no estabelecimento de 

Salvatore Marchelli, e porque mais tarde estudou canto na nossa R. Scuola di Musica del Carmine durante três 

anos.” 
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L'Italia Musicale nº59, 21/08/1850, p. 233-234 

“ATUALIDADE 

Temos aqui perante nós os termos 

do contrato dos Reais Teatros 

della Scala e della Canobiana, 

composto por 90 artigos. 

Convidávamos os nossos leitores 

a consultarem brevemente os 

principais. 

(…) A empresa deverá contratar, 

enquanto o contrato acima 

referido estiver sob efeito, o Sr. 

Eugenio Cavallini, como primeiro 

violino da ópera e diretor 

principal da orquestra e mais 15 

membros da mesma orquestra, o 

salário total dos quais perfará as 

36 460,40 liras. 

(…) O restante pessoal da 

orquestra, que deverá ser 

composta por 78 membros, será 

escolhido pela empresa e posteriormente subordinado à aprovação da Comissão Filarmónica, 

constituída por quem presidirá ao Conservatório de Musica em Milão e pelos senhores e 

membros da orquestra Eugenio e Ernesto Cavallini, Bernardo Ferrara, Alfredo Piatti, Luigi 

Rossi, Giuseppe Rabboni e Carlo Yvon.” 
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La Fama nº66, 26/08/1850, p. 264 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Contrato dos Reais Teatros della Scala e della Canobiana, (Resumo das especificações.) 

 

(…) Orquestra. A empresa deverá contratar, enquanto o contrato acima referido estiver sob 

efeito, o Sr. Eugenio Cavallini, como primeiro violino da ópera e diretor principal da 

orquestra e mais 15 membros da mesma orquestra, o salário total dos quais perfará as 36 

460,40 liras. 

(…) O restante pessoal da orquestra, que deverá ser composta por 78 membros, será 

escolhido pela empresa e posteriormente subordinado à aprovação da Comissão Filarmónica, 

constituída por quem presidirá ao Conservatório de Musica em Milão e pelos senhores e 

membros da orquestra Eugenio e Ernesto Cavallini, Bernardo Ferrara, Alfredo Piatti, Luigi 

Rossi, Giuseppe Rabboni e Carlo Yvon.” 
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Gazzeta di Milano nº 53, 31/12/1854, p. 421 

 

“A noite de 22 para 23 de dezembro foi a última para Carlo Yvon, primeiro oboé da 

Scala e professor do mesmo instrumento no Conservatório. Tendo-o também estudado neste 

instituto, juntamente com tantos outros mestres, conseguiu neste instrumento uma perfeição 

de difícil execução, uma doçura e forças que maravilham profundamente. Falecido com a 

idade ainda precoce de 55 anos, a arte chora a perda deste verdadeiro conhecedor, os amigos 

choram a perda de um grande companheiro, de um homem virtuoso, a quem, no fundo, lhe 

foram concedidos os mais belos dons do coração e do engenho.” 
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Neue Berliner Musikzeitung nº2, 10/01/1855, p. 16 

 

“Na última semana de dezembro, faleceu Carlo Yvon, o primeiro professor de oboé 

da La Scala e do Conservatório de Milão, um artista que, no seu instrumento, foi um dos mais 

destacados virtuosos de Itália e gozou de grande prestígio. Faleceu com apenas 55 anos, e 

não só a arte perdeu um talento significativo, como também a vida perdeu um homem 

excecional.” 

Revue et Gazette Musicale de Paris nº3, 21/01/1855, p. 23 

 

“Nos últimos dias de dezembro, morreu em Milão o Sr. Carlo Yvon, primeiro 

professor de oboé do Conservatório e membro da orquestra de La Scala. O Sr. Yvon, que era 

na Itália um dos maiores virtuosos do seu instrumento, sucumbiu com uma idade não 

particularmente avançada: não tinha mais de 55 anos.” 
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Revue et Gazette Musicale de Paris nº1, 06/01/1856, p. 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Mas neste momento, só notámos os dias felizes do ano que acaba, mas ele incluiu 

também alguns bastante dolorosos! Eis aqui a lista dos artistas franceses que perdemos: 

Batton, Fréderic Bérat, Aristide de Latour, o coronel Hardy, Camille Pleyel, Pierre Érard, 

Lavigne, Ferran, a Sra. Miro-Camoin, a Sra. Pouilley, Carman e a sua cunhada; Delphal, 

decano dos músicos franceses; Sainti, decanos dos artistas dramáticos de Bordéus; três 

mestres bailarinos de ballet, Petitpa, Desplaces, Lerouge; Hippolyte Bis, um poeta lírico, 

Vatel, um diretor já idoso; e a estes nomes, juntamos os de Gérard de Nerval, de Fabien Pillet, 

da Sra. de Girardin e de Isabey. Passamos então à lista daqueles que perdemos no estrangeiro, 

na quais estão inscritos Henri Bishop, Robert Lindley, don Ramon Carnier, Lorenz 

Schneider, Keller, Louis Pape, o jovem Auguste Lanner; Muller, um dos quatro irmãos 

célebres; Leonard Maëlzel, o inventor do metrónomo; Gaetano Rossi, libretista; a Sra. Stockl 

Heinefetter, Cosselli, Joseph Moralt, Carlo Yvon, J.J. Schott, Antonio Cammera, Franz von 

Holbein, Albertina Campagnoli (…).” 


